
Rio de Janeiro, Quarta-feira, 16 de Outubro de 2024      www.correiodamanha.com.br Ano CXXIII Nº 24.626 Rio: R$ 2,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Fundado em
15 de junho de 1901

E D I Ç Ã O  R I O  D E  J A N E I R O

Três mulheres disputam a preferência de 
3900 médicos para presidir a Unimed-Rio

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Estado anuncia auditoria em 
contratos da Fundação Saúde

PÁGINAS 9 E 10

Medida visa identificar e punir responsáveis por infecção de pacientes por HIV Como reflexo da estagnação da indús-
tria e da retração do setor de serviços, indi-
cador do Ibre/FGV exibe queda de 0,2% 
em agosto, no comparativo mensal. No 
anual, porém, a alta é de 3,4%.

Pela segunda 
vez seguida, 
Monitor do 
PIB recua

PÁGINA 6

Trem-bala 
terá projeto 
concluído em 
dezembro

PÁGINA 14
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O encontro mensal dos gerentes gerais e 
diretores dos hotéis 5 estrelas do Rio de 
Janeiro, realizado nessa terça-feira (15), 
no hotel Othon, contou com a presença 
de representantes das concessionárias 
Águas do Rio e Iguá, responsáveis pelo 
abastecimento de água e tratamen-
to de esgoto na capital fluminense. O 
consumo de água é uma das maiores 
despesas dos hotéis, o que ressalta a im-
portância da colaboração das empresas 
com o segmento. Além desse tema, o Ho-
téisRio confirmou 12 pontos de queima 
de fogos na Barra da Tijuca no Réveillon.

Hotelaria aborda 
sistema de água com 
concessionárias

Divulgação

PÁGINA 7

Soldado diz que Rússia viola direitos humanos

Conhecida como a Cidade Imperial, 
Petrópolis agora também será interna-
cionalmente lembrada como a Capital 
do Ciclismo de Montanha – Mountain 
Bike do estado do Rio de Janeiro. A Lei 
10.518/2024, de autoria do deputado es-
tadual Sérgio Fernandes (PSD), foi san-
cionada pelo governador.

Capitão do pentacampeona-
to do Brasil, o ex-lateral direito 
Cafu afirmou que o problema da 
Seleção Brasileira não é o técni-
co Dorival Júnior, que, segundo 
ele, está ‘lapidando diamantes’ 
muito jovens na Canarinho. Ele 
também disse que o Brasil não 
apenas se classificará para a Copa 
do Mundo 2026, como também 
surpreenderá no Mundial que 
será disputo no México, Estados 
Unidos e Canadá.

O Laboratório Nacional de Compu-
tação Científica (LNCC), em Petrópolis, 
receberá, no dia 24, o Dr. Yungui Yang, 
Diretor do Centro Nacional de Bioin-
formação da China (CNCB). O evento 
marca a assinatura do acordo de coopera-
ção entre as instituições.

Petrópolis se 
torna Capital 
Estadual do 
Mountain Bike

Cafu defende Dorival Júnior

LNCC firma 
acordo de 
cooperação 
com a China
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Duque de Caxias é o município que 
tem as maiores obras de infraestrutura e 
projetos de desfavelização do Brasil. As 
iniciativas, realizadas em parceria com 
os governos federal e estadual, já bene-
ficiaram mais de 1,3 mil famílias que re-
sidiam em áreas de risco e hoje moram 
em habitações dignas. Uma dessas obras 
acontece no Pq. Vila Nova, no centro

Caxias leva 
infraestrutura 
ao Parque 
Vila Nova

BAIXADA - PÁGINA 11PÁGINA 7
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DRUMMOND

Papel do 
Banco Central 
e da Previc

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A lei potiguar 
do racismo 
religioso

PÁGINA 3

Pedro Sobreiro

Cafu garantiu que Brasil jogará a próxima Copa do Mundo

PÁGINA 7

Aclamado como 
melhor diretor 
do Festival do 
Rio com ‘Kasa 
Branca’, Luciano 
Vidigal exalta 
sua origem 
periférica e 
tira dela suas 
narrativas 
no cinema 
e no teatro. 
‘Periferia é a 
possibilidade de 
sonhar’, disse 
em entrevista 
ao Correio

Da periferia se fez lirismo

2 º  C A D E R N O
Divulgação

O premiado musical ‘Judy - 
O Arco-Íris é Aqui’, de Flávio 
Marinho, retorna ao Rio 
para fechar bem sucedida 
temporada nacional

Feira de 
Frankfurt 
se abre aos 
asiáticos

PÁGINAS 1 E 2 PÁGINA 3

Cláudio Andrade/Divulgação Festival do Rio 

Vidigal com o troféu Redentor de Melhor Direção por ‘Kasa Branca’

O projeto do trem-bala, que ligará o 
Rio a São Paulo, ganhou impulso e deve 
ser concluído e entregue ao governo fe-
deral até dezembro desse ano. A infor-
mação foi dada pela ANTT.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BLOCO ECONÔMICO LATINO É UMA UTOPIA?
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 16 de outubro de 
1929 foram: Esquerda francesa vai 
cobrar do governo na reabertura do 

ano letivo parlamentar a posição do 
país sobre a questão dos armamen-
tos navais. Casa Branca desmente o 
boato de que Hoover vá à Inglaterra 

visitar MacDonald. Peru não acre-
dita na formação de um bloco eco-
nômico íbero-americano. Governo 
inaugura exposição de horticultura.

HÁ 75 ANOS: BRASIL E ITÁLIA ASSINAM TRATADO DE AMIZADE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 16 de outubro 
de 1949 foram: EUA diz criação da 
Alemanha Oriental é uma obra da 

URSS e não do povo alemão. ONU 
afi rma que Líbia será um Estado in-
dependente. Brasil e Itália assinam o 
tratado de Cooperação e Amizade. 

Deputados pedem a descriminação 
do Plano Salte. UDN deve lançar 
o brigadeiro Eduardo Gomes para a 
presidência do país. 

Apagão e Enel - Quem tem o poder de romper contrato de 
concessão de energia em São Paulo? Dia da Música Gospel 

vira nova saia-justa entre governo Lula e bolsonaristas

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-LULA E MUSK. Governo Lula 
vai à China buscar concorrentes 
para empresa de Musk no Brasil. 
‘É importante termos um merca-
do [de internet via satélite] com 
diversas empresas’, afi rmou à Colu-
na do Estadão o ministro das Co-
municações, Juscelino Filho. Por 
Eduardo Gayer. (...) (O Estado de 
S. Paulo) Elon Reeve Musk FRS 
(Pretória, 28 de junho de 1971) é 
um empreendedor, empresário e 
fi lantropo sul-africano-canadense, 
naturalizado estadunidense. Ele é 
o fundador, diretor executivo e di-
retor técnico da SpaceX; CEO da 
Tesla, Inc.; um dos cofundadores 
da OpenAI, fundador e CEO da 
Neuralink; cofundador, presiden-
te da SolarCity e proprietário do X 
(antigo Twitter). Em 2023, ele era 
a pessoa mais rica do mundo, com 
um patrimônio líquido estimado 
em US$ 225 bilhões de dólares, 
de acordo com o Bloomberg Bil-
lionaires Index. Já a revista Forbes 
estimou sua fortuna em US$ 221,3 
bilhões. (...) (Wikipédia)

2-POPULISMO DE LULA 
para a classe média. Promessa de 
Lula da Silva para ampliar a faixa 
de isenção do IR da Pessoa Física 
para R$ 5 mil não tem amparo 
na realidade. País não tem con-
dições de abrir mão de qualquer 
centavo. (...) (Editorial-O Estado 
de S. Paulo)

3-PASSEIO MAL-ASSOM-
BRADO. São Paulo inaugura 2ª 
edição de passeio mal-assombra-
do pelo centro da capital. Com 
entrada gratuita mediante ins-
crição, roteiro especial de Hallo-
ween ocorre no Shopping Light 
no dia 26 de outubro. Aceita mais 
de 150 pessoas e oferece kit espe-
cial aos visitantes. Para participar, 
os interessados devem se inscrever 
no programa por meio do apli-
cativo do Shopping Light. (...) 
(CNN Brasil)

4-ENTERRAR FIOS EM SÃO 
PAULO REDUZIRIA APA-
GÕES, mas custaria R$ 20 bilhões 
somente no centro. Custo do en-
terramento acabaria repassado 

para conta de luz da população, o 
que difi culta avanço da solução. 
Por Danilo Moliterno e � iago 
Félix. Seriam necessários cerca de 
R$ 20 bilhões somente para en-
terrar a fi ação elétrica na região 
central de São Paulo, segundo uma 
projeção da Prefeitura da capital. 
Esta solução reduziria a recorrên-
cia de apagões na cidade, mas é 
considerada cara pelos atores en-
volvidos. Acontece que a maior 
parte das falhas na distribuição de 
energia em episódios de ventania 
e chuvas — como o da noite da 
última sexta-feira (11) — são re-
sultados da interferência de árvo-
res e galhos que atingem a fi ação. 
Enterrar os cabos, portanto, evita-
ria danos. A responsabilidade por 
este investimentos em tese seria a 
concessionária de distribuição (a 
Enel, no caso de São Paulo), que 
tem parceria com o governo fe-
deral. Como explica o ex-diretor 
da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) Edvaldo Santana, 
o problema é que estes custos aca-
bariam repassados à conta de luz, 
o que não interessa aos envolvidos. 
(...) (https://blog.omie.com.br/)

5-O PODER E A ENEL. Quem 
tem o poder de romper contrato 
de concessão de energia em São 
Paulo? Por Rute Pina. O contrato 
da Enel em São Paulo está no cen-
tro de uma disputa política após 
um temporal no dia 11 de outu-
bro deixar mais de 1,5 milhão de 
domicílios sem energia elétrica na 
região metropolitana. Terça-feira 
(15/10), a falta de energia elétrica 
ainda atinge 250 mil imóveis na 
região metropolitana. Na segun-
da (14/10), eram 537 mil imóveis 
sem fornecimento de luz. O apa-
gão na cidade mais populosa do 
país se transformou em queda de 
braço entre município, estado e 
governo federal. O prefeito de São 
Paulo, Ricardo Nunes (MDB), 
cobrou intervenção do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) para 
romper o contrato com a Enel. 
Adversário de Nunes nas eleições 
municipais, Guilherme Boulos 
(PSOL) culpou a prefeitura pelo 
“caos” na capital paulista. O minis-

tro de Minas e Energia, Alexandre 
Silveira (PSD), acusou Nunes de 
mentir sobre a renovação do con-
trato com a Enel e disse que uma 
eventual ruptura dependeria do 
“devido processo legal”. A empresa 
italiana tem sido alvo de críticas, 
com outros dois apagões na capital 
paulista em menos de um ano. (...) 
(BBC News Brasil)

6-EVEREST. PÉ DE ALPINIS-
TA é encontrado no Everest e pode 
resolver mistério de um século. Ex-
pedição da National Geographic 
encontrou restos mortais dentro 
de meia bordada com nome de 
explorador desaparecido próximo 
ao pico da montanha em 1924. 
Restos parciais de um explorador 
foram encontrados no Monte 
Everest e, de acordo com uma ex-
pedição conduzida pela National 
Geographic, podem pertencer a 
um alpinista britânico que escalou 
a montanha mais alta do mundo 
há um século. Expedição encon-
trou um pé dentro de uma meia 
bordada com “AC Irvine” e uma 
bota que poderiam pertencer a 
Andrew “Sandy” Irvine. Ele tinha 
22 anos quando desapareceu junto 
de seu companheiro de escalada, 
o lendário George Mallory, perto 
do pico do Everest em 8 de junho 
de 1924. A dupla, que buscava se 
tornar a primeira a conquistar o 
Everest, foi vista pela última vez a 
cerca de 245 metros do cume an-
tes de desaparecer. O destino deles 
tem sido motivo de especulação 
por parte de alpinistas e historia-
dores ao longo das décadas. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

7-RONNIE VON, 80 ANOS.  
Ronnie Von chega aos 80 anos e 
refl ete: ‘Estou longe de me sentir 
um velhinho’. O apresentador, que 
está prestes a estrear um novo pro-
grama noturno na Rede TV, diz 
que sofreu preconceito por vir de 
família abastada e revela ‘pavor’ de 
drogas após experiência ao lado de 
Rita Lee. Por Danilo Casaletti. (...) 
(O Estado de S. Paulo)

8-AO SOM DO HINO DO 
CORINTHIANS. Amigos e fa-

miliares se despedem de Washin-
gton Olivetto ao som do hino do 
Corinthians. Publicitário, morto 
no domingo aos 73 anos, incenti-
vou a formação de uma legião de 
agências brasileiras. Por Daniele 
Madureira. Sob o hino do Corin-
thians, mais de 200 pessoas se des-
pediram na tarde de segunda-feira 
(14) do publicitário Washington 
Olivetto, que morreu no domingo 
(13), após complicações pulmo-
nares e falência múltipla de órgãos. 
A cerimônia aconteceu no Cemi-
tério e Crematório Horto da Paz, 
em Itapecerica da Serra, na Gran-
de São Paulo, onde o corpo foi 
cremado. Em uma sala com caixão 
fechado, coberto pela bandeira 
do Corinthians, família, amigos 
e famosos dividiam espaço com 
cerca de 90 coroas de fl ores. (...) 
(Folha de S. Paulo) Washington 
Olivetto: ‘A vida profi ssional foi 
muito generosa comigo’. Por Re-
nato Pezzotti. A vida profi ssional 
foi muito generosa comigo. Sob 
o ponto de vista mais analítico, 
o melhor trabalho de campanha 
que fi z foi com Bombril. As duas 
peças individuais mais brilhantes 
foram os [comerciais] “Primeiro 
Sutiã”, de Valisere e “Hitler”, para 
Folha de S. Paulo. Agora, me di-
verti mais vendo a repercussão do 
cachorro da Cofap. Opinião sobre 
a publicidade moderna - A publi-
cidade perdeu muito do seu char-
me. Ela não está encantadora, ela 
não está brilhante. Quando ela é 
encantadora, ela consegue seduzir 
as pessoas. Esse é o grande fenô-
meno do negócio da comunica-
ção. Fake news e sociedade - Nada 
mais importante do que o jornalis-
mo brasileiro. É muito prazeroso 
conviver com esse universo da 
comunicação, mas agora, mais do 
que nunca, temos que estar ligados 
no bom jornalismo. É isso que faz 
a nossa cultura. (...) (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A importância do mercado 
fi nanceiro confi ável e seguro é 
fundamental para o ambiente 
dos investimentos e da confi abi-
lidade do sistema como um todo. 

No governo FHC, o setor 
foi saneado, criado o PROER 
e, de lá para cá, foram poucos os 
problemas. Mas o advento nos 
últimos anos dos bancos digi-
tais, hoje com parcela signifi ca-
tiva do mercado, chama aten-
ção para a necessidade de um 
acompanhamento mais severo 
da saúde fi nanceira e dos riscos 
de problemas quando efetiva-
das operações atípicas e de alto 
risco. Alguns destes bancos têm 
dezenas de milhões de contas 
e bilhões em papéis emitidos. 
Atualizar normas é necessário. 

Recentemente foram mui-

tos os problemas com as bit-
coins, com milhares de lesados. 
O mercado de carbono está se 
iniciando e também merece 
atenção; tem que limitar as 
operações a entidades aprova-
das e fi scalizadas. 

O mercado anda cheio de 
rumores e não se tem notícia do 
refl exo no acompanhamento do 
Banco Central, que pode e deve 
observar a qualidade dos crédi-
tos, os prazos dos papéis, o tipo 
de detentor deles.  Concentra-
ção nunca foi recomendável para 
investidores e para emissores de 
papéis lastreados em operações 
de crédito. 

Os fundos de pensão de es-
tatais, sejam federais, estaduais 
ou municipais, voltam a preo-
cupar. Nos primeiros governos 

do PT, os prejuízos foram enor-
mes, punindo em muitos casos 
assistidos que tiveram de cobrir 
défi cit atuarial, fruto de aplica-
ções fi nanceiras de alto risco. A 
desejável transparência não tem 
sido observada. Quando da 
troca de gestores, houve muita 
polêmica em função de indi-
cados sem atender preceitos 
elementares, motivando pro-
testos, inclusive de sindicatos e 
entidades de funcionários.  

O noticiário recente tem 
tornado público investidas 
de entidades fi nanceiras nos 
fundos e empresas estatais em 
operações temerárias ou atí-
picas. Natural se supor que 
práticas pouco recomendáveis 
possam estar sendo aplicadas 
e, portanto, merecer um pente 

fi no dos órgãos fi scalizadores, 
como Banco Central, Previc e 
tribunais de Contas. Não po-
dem as autoridades e entidades 
alegarem desconhecer o que se 
passa. Apurar seria elementar. 
As evidências em alguns casos 
são fortes, já do conhecimento 
público. O deputado Luiz Pau-
lo Corrêa da Rocha, vem mos-
trando aplicações suspeitas no 
Rio de Janeiro. 

O mais seguro seria que em 
fundos de estatais e empresas pú-
blicas, mesmo sociedades anôni-
mas, as aplicações se limitassem 
aos bancos ofi ciais e títulos públi-
cos. Daria conforto aos governos 
e segurança à sociedade. 

A questão tem sido recorren-
te e a omissão deve passar a ser 
cobrada. 

Aristóteles Drummond
Papel do Banco Central e da Previc

Opinião do leitor

Ajuda à Amazônia

Muito bom o governo estadual estar ajudan-

do os entes federativos do Norte do país no en-

frentamento desta crise climática, com as secas 

em demasia na região. Um exemplo que deveria 

ser guidos por outros estados, já que todos eles 

foram uma nação e todos deveriam se auxiliar 

mutuamente. 

Ramon Belgrado Limeira
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Aos mestres, o carinho 
e reconhecimento

Odeon e Festival do 
Rio: sucesso total

EDITORIAL

Ainda é tempo de prestar-
mos nossa homenagem aos 
mestres. Afi nal, independente 
do dia ou momento, a fi gura 
do professor possui uma mis-
são preponderante no desen-
volvimento de todo cidadão na 
sociedade. Seja o médico, advo-
gado, e até mesmo o deputado 
e presidente da República, pas-
saram pelos cuidados e ensina-
mentos deste profi ssional que 
forma tantos outros. 

Os professores desempe-
nham um papel crucial na 
construção de uma sociedade 
mais consciente e crítica. Eles 
são mais do que simples trans-
missores de conhecimento; são 
mentores, inspiradores e guias 
que moldam o futuro de seus 
alunos.

A educação vai além das 
salas de aula. Os professores 
ensinam habilidades essenciais, 
como pensamento crítico, em-
patia e resolução de problemas, 
preparando os alunos não ape-
nas para o mercado de traba-
lho, mas para a vida. Eles têm 
o poder de despertar paixões, 
fomentar curiosidades e incen-
tivar a busca pelo saber.

Contudo, a valorização do 
trabalho docente ainda é um 
desafi o. Muitas vezes, os profes-
sores enfrentam condições pre-

cárias, falta de recursos e baixos 
salários. É fundamental que a 
sociedade reconheça e respeite 
sua importância, promovendo 
políticas que garantam melho-
res condições de trabalho e for-
mação contínua.

Neste contexto, é essencial 
que todos nós, como cidadãos 
conscientes, façamos nossa par-
te. Devemos apoiar e valorizar 
os educadores, pois investir na 
educação é investir no futuro. 
Celebrar o trabalho dos pro-
fessores é celebrar a construção 
de uma sociedade mais justa e 
igualitária.

Através deste editorial, re-
forçamos que o Dia dos Pro-
fessores não é apenas uma data 
para homenagens, mas uma 
oportunidade para refl etirmos 
sobre como podemos contri-
buir para que esses profi ssionais 
sejam reconhecidos e valoriza-
dos em sua essencialidade. 

Chamamos para a respon-
sabilidade todos os adminis-
tradores públicos, em todas as 
instâncias (municipal, estadual 
e federal), para que tenham um 
olhar mais sensível e atento aos 
profi ssionais de Educação, que 
por anos dedicam suas vidas ao 
fazer educacional, com amor e 
abnegação admiráveis pelo ma-
gistério.

Encerrado no último do-
mingo (13), o Festival do Rio 
é um marco para a cinefi lia da 
Cidade Maravilhosa. Trazendo 
fi lmes que certamente estarão 
na próxima temporada de pre-
miações, o festival aproximou 
o cinema internacional do ca-
rioca, que tirou cerca de duas 
semanas para apreciar também 
grandes promessas do cinema 
nacional.

Mas é impressionante como 
o maior mérito do Festival do 
Rio continua sendo o resgate 
de um colosso subaproveitado 
no coração da cidade: o Odeon.

Considerado um dos ci-
nemas mais antigos do Brasil 
ainda em funcionamento, o 
Odeon é praticamente um pa-
lácio da Sétima Arte. Com ar-
quitetura luxuosa e capacidade 
para cerca de 600 pessoas, o 
Odeon é chamado de ‘O Mara-
canã do Cinema’.

Por sua grande capacidade e 
complexa arquitetura, a manu-

tenção do espaço é considerada 
cara. Ou seja, ao longo do ano, 
ele funciona apenas para fi lmes 
que sabidamente darão retorno 
fi nanceiro e para grande even-
tos. Porém, com o Festival do 
Rio, o Odeon vive, por duas se-
manas, sua rotina de quase um 
século atrás.

Com sessões diárias, o gran-
de sobrevivente da Era de Ouro 
dos cinemas de rua do Rio de 
Janeiro, que já chegou a ter 170 
‘salas de rua’, pode voltar a seus 
dias de glória, fazendo com que 
milhares de cariocas se apaixo-
nem pelo cinema e pelo próprio 
Odeon.

Ele acaba servindo para 
que o povo sinta um gostinho 
do que o Rio já foi e pode vol-
tar a ser. 

Então, mesmo que o Festi-
val não trouxesse nenhum gran-
de lançamento, só de promover 
esse encontro do carioca com o 
Odeon já faria dele um marco 
da cidade.
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  ELEIÇÕES UNIMED RIO - Nesta quarta-fei-
ra (16) acontecem as eleições para os novos mem-
bros dos Conselhos da Unimed-Rio, incluindo a 
diretoria. Todas as três chapas concorrentes tra-
zem candidatas mulheres à Presidência. Estão ap-
tos a votar 3.900 médicos.

 Uma das chapas traz a Dra. Denise Durão, otor-
rinolaringologista,  atual vice-presidente, coope-
rada há mais de 20 anos e com experiência de oito 
anos de gestão na cooperativa, com MBA em Ges-
tão Empresarial na FGV, em Saúde Suplementar na 
UCP e em Governança Cooperativista no Execoop.

 Denise Durão tem se destacado com a proposta 
de concluir as negociações em andamento e sanar 
as dívidas da empresa sem que haja necessidade de 
os sócios realizarem  desembolsos.

  PP LIDERA PREFEITURAS NA BAIXADA - 
O Partido Progressistas lidera o número de prefeitos 
eleitos na Baixada Fluminense no pleito do último 
dia 6 de outubro. Dos 13 municípios que integram a 
região, o PP continuará comandando 3 (Nova Igua-
çu, Magé e Seropédica). O PL permanecerá na ad-
ministração das cidades de Mesquita e Nilópolis. 
O PT conquistou as prefeituras de Paracambi e Ja-
peri. O União Brasil sacramentou vitórias em Bel-
ford Roxo e Queimados. Já os partidos Agir, MDB, 
Podemos e Republicanos elegeram apenas 1 prefei-
to, em Guapimirim, Duque de Caxias, Itaguaí e São 
João de Meriti, respectivamente.

 NOVA DANÇA DAS CADEIRAS - O verea-
dor Ednilson Vampirinho retorna à Câmara Mu-
nicipal  de Volta Redonda nesta quarta-feira (15), 
para assumir a vaga deixada pelo vereador Washin-
gton Uchoa, que fará o caminho inverso: volta-
rá à prefeitura e assumirá novamente a Secretaria 
de Pessoa com Defi ciência. A dança das cadeiras 
acontece porque os dois perderam a eleição para o 
Legislativo e serão abrigados pelo prefeito Anto-
nio Francisco Neto. No ano que vem, Vampirinho 
assumirá a subprefeitura da região do Santo Agos-
tinho, que será criada em 2025.

 CAPITAL DO MOUNTAIN BIKE - Conhe-
cida como a Cidade Imperial, Petrópolis agora tam-
bém será internacionalmente lembrada como a Ca-
pital do Ciclismo de Montanha – Mountain Bike do 
estado do Rio de Janeiro. A Lei 10.518/2024, de au-
toria do deputado estadual Sérgio Fernandes (PSD), 
foi sancionada pelo governador Cláudio Castro. To-
dos os anos, centenas de esportistas visitam a cidade 
para a prática do ciclismo, além do público que vai as-
sistir aos campeonatos de Mountain Bike. “Petrópo-
lis, a cidade imperial, é celeiro de atletas de elite, como 
o bicampeão mundial Henrique Avancini e a jovem 
atleta Giugiu Morgen. Nos últimos anos, nossa cida-
de recebeu a Copa Mundial de Ciclismo, o Desafi o de 
Gigantes Internacional, este último evento idealizado 
por Henrique Avancini e que reuniu 1.200 ciclistas de 
dez países na cidade”, destacou Fernandes.

  AMBIÇÃO PATERNA? - Nesta terça-fei-
ra (15), o ex-governador de Pernambuco Eduar-
do Campos foi incluído no rol dos Heróis e He-
roínas da Pátria. Eduardo Campos morreu em um 
acidente de avião em 2014, quando disputa a Pre-
sidência da República pelo PSB. Na solenidade, 
estavam presentes o prefeito do Recife, João Cam-
pos (PSB), fi lho de Eduardo Campos, que foi ree-
leito no primeiro turno com larga votação, e sua 
namorada, a deputada Tabata Amaral, que dispu-
tou a prefeitura de São Paulo também pelo PSB.

  Em determinado momento, na sala de reuniões 
ao fi nal da cerimônia, alguns notaram a forma ca-
rinhosa como João Camos mirou a cadeira que era 
ocupada por Lula no centro da mesa. Estaria João 
Campos sonhando com a ambição paterna?

PINGA-FOGO

Deputados estaduais do Rio 
Grande do Norte e a governa-
dora Fátima Bezerra (PT) têm 
a obrigação de autorizar o uso, 
em salas de aula, do Alcorão, de 
livros de Allan Kardec e de tex-
tos baseados em tradições reli-
giosas indígenas e afro-brasilei-
ras. A lista deve incluir material 
relacionado a qualquer outra 
forma institucionalizada de fé.

A medida tem que ser to-
mada para compensar a lei 
11.935/2024, sancionada pela 
governadora no último dia 8, 
que permite a leitura de trechos 
bíblicos nas escolas “como re-
curso didático e paradidático 
para a disseminação cultural, 
histórica, geográfi ca e arqueo-
lógica de seu conteúdo”.

De autoria do deputado evan-
gélico Coronel Azevedo (PL), o 
projeto aprovado pela Assembleia 
Legislativa e transformado em lei 
contraria o caráter laico do ensino 
público e não passa de maneira 
disfarçada de impor uma visão re-
ligiosa aos estudantes.

Em primeiro lugar, não seria 
preciso autorizar o que nunca 
foi proibido, a leitura de tex-
tos bíblicos que sejam úteis em 
atividades escolares. A Bíblia, 
assim como outros livros reli-
giosos, carrega uma série de re-
ferências, históricas, culturais e 
geográfi cas que podem ser úteis 
no ensino. A permissão legal é, 
na prática, um estímulo a evan-
gelização incompatível com o 
ambiente escolar.

A lei fi nge ser pluralista ao 
ressalvar que será garantida “a 
liberdade de opção religiosa e 
fi losófi ca, sendo vedada a obri-
gatoriedade de participação em 
qualquer atividade”. Como nos 
casos de criação do ensino reli-
gioso em redes públicas, a pró-
pria existência de algum tipo 
de prática relacionada à fé em 
ambiente escolar abre caminho 
para a discriminação.

Não é simples para uma 
criança afi rmar que não quer 
acompanhar uma leitura de 
textos bíblicos porque sua fa-
mília é candomblecista, mul-
çumana ou atéia. Isso, num país 
em que o preconceito religioso 
é muitas vezes motivador de 
violência contra os que profes-

sam crenças não hegemônicas. 
Escola é lugar de integração, de 
superação de diferenças, não de 
exclusão.

A desculpa de que a leitura 
de tais trechos terá caráter di-
dático apenas reforça a impor-
tância de inclusão de outros 
textos considerados sagrados 
ou que fazem referências a tra-
dições preservadas oralmente e, 
depois, consolidadas em livros. 
Um professor de história ou de 
geografi a pode citar o Velho 
Testamento para falar das crises 
no Oriente Médio — mas tem 
que citar também o Alcorão.

O problema é separar a fé 
do conhecimento. É impossível 
ignorar datas queridas como o 
Natal e a Páscoa, tão presentes na 

nossa vida, mas a escola não pode 
bancar que Jesus era fi lho de 
Deus e que ressuscitou — todos 
somos livres para acreditar ou 
não no que está escrito na Bíblia.

Pior seria levar para aulas de 
biologia, fantasias como a cria-
ção dos seres humanos a partir 
de Adão e Eva, algo válido ape-
nas no campo da mitologia. 

(E por falar nisso: segundo a 
tradição iorubá, o mesmo barro 
serviu para Oxalá nos moldar. 
Seria legal contar nas escolas 
como duas culturas tão diferen-
tes têm pontos em comum. Mas 
isso, claro, sem dar a qualquer 
visão religiosa o peso de verdade 
factual ou histórica).

É impossível negar a impor-
tância das culturas e religiões 

dos povos originários e daque-
les trazidos da África na for-
mação brasileira. Vieram deles 
rituais e das crenças que, mui-
tas vezes sincretizados, estão 
presentes na nossa vida e têm 
também valores culturais, his-
tóricos, geográfi cos e arqueo-
lógicos. Vale lembrar que o 
gentílico “potiguar” vem de um 
povo indígena do ramo tupi.

Só o preconceito religioso 
— irmão gêmeo do racial — 
explica a não previsão, pela tal 
lei, de uso de textos de outras 
religiões. É preciso, portanto, 
incluí-los. O mais razoável, 
porém, seria a revogação da 
11.935 ou a declaração de sua 
inconstitucionalidade pelo Su-
premo Tribunal Federal.

Fernando Molica

A lei do racismo religioso

Divulgação

Encontro mensal dos gerentes gerais e diretores dos 5 estrelas do Rio de Janeiro 

aconteceu no hotel Othon Palace, em Copacabana

Encontro dos GG5 aborda abastecimento de água dos hotéis

O encontro mensal dos gerentes gerais 
e diretores dos hotéis 5 estrelas do Rio de 
Janeiro, realizado nessa terça-feira, dia 15 
de outubro, no hotel Othon, contou com a 
presença de representantes das concessioná-
rias Águas do Rio e Iguá, responsáveis pelo 
abastecimento de água e tratamento de esgo-
to no Rio de Janeiro. O consumo de água é 
uma das maiores despesas dos hotéis, o que 
ressalta a importância da colaboração dessas 
concessionárias com o segmento. 

O diretor institucional da Águas do Rio, 
Sinval Andrade, destacou que a empresa re-
conhece a importância da hotelaria para a 
economia fl uminense. “Nos sentimos fazen-
do parte desse segmento do turismo. Temos 
discutido ações específi cas para valorizar 
a questão associativa”. A empresa detém a 
concessão de abastecimento de água e sa-
neamento básico em 26 municípios e 124 
bairros da  cidade do Rio e é responsável pela 
despoluição da baía de Guanabara.

Já a Iguá, representada na ocasião por sua 
gerente institucional, Josely Cabral, oferece 
tratamento para água e esgoto para os muni-
cípios de Paty de Alferes e Miguel Pereira e 
para 18 bairros no Rio de Janeiro, entre eles 
a Barra da Tijuca, que concentra muitos ho-
téis. A empresa administra estruturas como 
a Estação de Tratamento de Esgotos (ETE) 
Barra, o Emissário Submarino da Barra e 
todo o sistema de esgotamento sanitário do 
Eixo Olímpico, que inclui as elevatórias Vila 
dos Atletas e Olímpica, além de 1,3 quilô-

Fotos Divulgação

Durante o evento na Livraria da Travessa, 

Henrique Meirelles (e) com o prefeito de 

Maricá, Fabiano Horta (d)

Marcos Silveira, da 

gestora de recursos 

Legend, atento ao livro 

já na fi la de autógrafos

O ex-ministro e 

ex-governador Moreira 

Franco (e) com Henrique 

Meirelles (d)

Ao centro o amigo Jaime 

Spiegel, com o casal Eva 

Missine (e) e Henrique 

Meirelles (d)

Entre os presentes no evento, o 

ex-presidente do Banco Central, 

Armínio Fraga (e) com Meirelles (d)

O autor assinado o exemplar 

para João Maurício de 

Freitas, presidente do PT e 

vice-prefeito eleito de Maricá

Meirelles lança obra 

sobre bastidores do 

governo Lula 

e Temer

Na noite desta terça-feira (15), foi lan-
çado ‘Calma sob Pressão’ (Ed. Planeta), li-
vro de memórias de Henrique Meirelles, na 
Livraria da Travessa do Shopping Leblon.

Na obra, o ex-ministro da Fazenda e 
ex-presidente do Banco Central revela bas-
tidores dos governos Lula e Temer, e conta 
sua trajetória no Banco de Boston, além de 
passagens curiosas da infância e dos tempos 
de estudantes.

Ao lado de sua esposa, Eva Missine, 
Meirelles recebeu personalidades como 
Armínio Fraga, ex-presidente do Banco 
Central; Moreira Franco; Fabiano Horta, 
prefeito de Maricá; João Maurício de Frei-
tas, o Joãozinho, presidente do PT do RJ e 
vice-prefeito eleito de Maricá; e Marcos Sil-
veira, da gestora de recursos Legend, atento 
ao livro já na fi la de autógrafos.

metros de tubulação coletora de esgotos e é 
responsável pela despoluição do Complexo 
Lagunas de Jacarepaguá.

Também esteve presente o vereador eleito 
Flávio Valle, que aproveitou para reforçar os 
compromissos assumidos com o setor de turis-
mo antes da eleição e se colocou à disposição 
para continuar sendo o interlocutor entre o 
segmento e a prefeitura. Ele apresentou o novo 
subprefeito da Zona Sul, Bernardo Rubião.

No fi nal do encontro o diretor comercial e 
de operações dos hotéis Othon, Jorge Chaves, 
apresentou o novo projeto do roo� op, com a 

piscina de borda infi nita mais alta da cidade e 
que tem o dobro do tamanho da piscina ante-
rior, com um investimento de R$ 10 milhões.

Réveillon

Além disso, o encontro teve a presen-
ça do coronel Jorge Almeida, do Corpo de 
Bombeiros, para falar de Réveillon, com Ho-
téisRio confi rmando 12 pontos de queima 
de fogos no céu da Barra este ano. 

Almeida é diretor de serviços técnicos, e 
esteve representando o coronel Luz, que é o 
responsável por diversões públicas.
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PSD e União oferecem 
vice da Câmara ao PT
Negociações ainda não foram, porém, oficializadas

Por Gabriela Gallo

Em meio às disputas inter-
nas para a eleição da presidência 
da Câmara dos Deputados, a 
aliança PSD-União Brasil con-
vocou novos personagens à nar-
rativa. Nos bastidores, o bloco 
convidou o Partido dos Traba-
lhadores (PT) para indicar um 
candidato para entrar na disputa 
para a primeira vice-presidên-
cia da Mesa Diretora da Casa. 
A negociação busca conseguir 
assim o apoio da federação 
PT-PCdoB-PV a um dos dois 
candidatos à sucessão do presi-
dente da Cãmara, Arthur Lira 
(PSD-BA) e Elmar Nascimento 
(União Brasil-BA). As informa-
ções são do portal UOL.

O convite ainda não é ofi-
cial, tampouco foi confirmado 
pelo PT. Nesta terça-feira (15), 
a bancada do PT na Câmara se 
reuniu pela primeira vez para 
tratar sobre a sucessão de Arthur 
Lira (PP-AL). A última vez que 
o partido teve um membro no 
cargo foi em 2013, quando o 
ex-deputado André Vargas (PT-
-PR) assumiu o posto quando 
Henrique Eduardo Alves (PM-
DB-RN) foi eleito presidente 
da Câmara.

PT

Os votos do PT e da esquer-
da dentro da Câmara também 
são cobiçados pelo candidato à 
presidência da Casa pelo Repu-
blicanos, o líder do partido na 
Câmara, deputado Hugo Motta 
(PB). Motta negocia entregar 
ao PT a primeira secretaria da 
Mesa Diretora e oferecer a pri-
meira vice-presidência da Casa 
ao PL, partido do ex-presidente 
Jair Bolsonaro e dono da maior 
bancada da Câmara. As infor-

mações são da Folha de São Pau-
lo.

Nos bastidores, o PT tam-
bém não tem certeza sobre qual 
candidato apoiar. Enquanto o lí-
der do partido na Casa, deputa-
do Odair Cunha (MG), defen-
de apoiar Hugo Motta e firmar 
uma aliança com Arthur Lira 
– já que o presidente da Câmara 
anunciou apoio ao candidato. 
Porém, outros membros do par-
tido alegam que o ideal é apoiar 
um candidato mais alinhado 
com o palácio do Planalto, o que 
a dupla Elmar Nascimento/An-
tônio Brito vêm tentando fazer. 
À priori, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) não deve 
se manifestar sobre as eleições 
do Congresso.

O Planalto e o governo não 
têm grandes divergências ou 
resistências com Hugo Motta. 
Porém, os parlamentares con-
trários a apoiar o candidato do 

Republicanos temem as relações 
de proximidade entre ele e o lí-
der do PP no Senado, senador 
Ciro Nogueira (PI). Isso porque 
Ciro Nogueira foi ex-ministro 
da Casa Civil durante a gestão 
de Jair Bolsonaro e é atualmente 
um dos principais articulado-
res da bancada bolsonarista no 
Congresso Nacional.

Entenda

A disputa para o sucessor de 
Arthur Lira evidenciou uma di-
visão da direita e do Centrão que 
segue incerta sobre quem será o 
vencedor. Antes das eleições 
municipais, o candidato Hugo 
Motta era o preferido da corrida 
interna, após a desistência de seu 
colega de partido, o atual vice-
-presidente da Câmara, Marcus 
Pereira (SP). Inicialmente, Mot-
ta era o preferido por ser avalia-
do como um candidato mode-
rado, capaz de dialogar com o 

governo e a oposição.
Imaginava-se, por isso, que 

fosse haver um consenso em tor-
no de Hugo Motta. Mas PSD 
e União Brasil não aceitaram 
o jogo nesses termos. E os can-
didatos Elmar Nascimento e 
Antonio Brito se uniram para 
tentar derrubar a candidatura 
de Motta. Eles firmaram o com-
promisso de que Brito e Elmar 
apoiariam um ao outro, ceden-
do o lugar para quem parecesse 
mais forte no mês da sucessão, 
em fevereiro de 2025.

O favoritismo de Hugo Mot-
ta reverteu-se após o primeiro 
turno das eleições municipais, 
já que o PSD foi o partido que 
mais elegeu prefeitos no país 
(852). Com isso, o presidente 
do PSD, Gilberto Kassab, afir-
ma que os resultados oferecem 
vantagens à aliança PSD-União 
Brasil, inclusive para ser usado 
como moeda de troca.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Kassab usa força eleitoral para buscar apoio a Brito ou Elmar

No Dia do Professor, projetos 
para educação aprovados
Por Gabriela Gallo

Apesar de o Congresso Na-
cional estar com a pauta esvazia-
da em decorrência do segundo 
turno das eleições municipais, 
em 27 de outubro, a Comissão 
de Educação e Cultura (CE) do 
Senado Federal aprovou uma 
série de medidas voltadas para a 
educação, nesta terça-feira, Dia 
dos Professor (15 de outubro).

A comissão aprovou o texto 
substitutivo do senador Paulo 
Paim (PT-RS) ao Projeto de Lei 
(PL) nº 6.284/2019, que torna 
obrigatório o ensino da Língua 
Brasileira de Sinais (Libras) para 
estudantes ouvintes e pais ou 
responsáveis de alunos com defi-
ciência auditiva.

O projeto original tornava 
obrigatório o ensino de Libras 
para todos os alunos da educa-
ção básica. Segundo Paim, que 
é o relator da medida, essa fina-
lidade já foi atendida pela Lei 
14.191/2021, que trata da edu-
cação bilíngue de surdos.

Livros

Além disso, a CE também 
aprovou o projeto de lei que cria 
a Política Nacional do Livro. 

A proposta original é da ex-
-senadora Fátima Bezerra, atual 
governadora do Rio Grande do 
Norte, e o texto aprovado na 
comissão é um substitutivo da 
senadora Teresa Leitão (PT-PE). 
Portanto, terá de passar por vo-
tação em turno suplementar na 
comissão antes de seguir para a 
Câmara dos Deputados.

Batizada de “Lei do Preço de 
Capa”, a medida determina que 

autores e editores de obras literá-
rias novas e reedições devem es-
tabelecer um preço de capa para 
essas obras, que só poderá ser 
descontado em no máximo 10% 
durante o período de um ano a 
partir da data de lançamento. 

A proposta é garantir que os 
novos livros editados com Inter-
national Standard Book Number 
(ISBN) brasileiro recebam uma 
precificação única da editora.

O ISBN é um registo nu-
mérico criado com o objetivo 
de fornecer uma identificação, 
como uma espécie de “RG”, para 
publicações monográficas, como 
livros, artigos e apostilas. Essa 
identificação permite individua-
lizar e catalogar as informações 
particulares e específicas de cada 
publicação produzida ao redor 
do planeta.

A medida ainda determina 
que o preço de venda ao consumi-
dor não poderá ser fixado abaixo 
de 90% do preço de capa defini-

do pelo editor durante o prazo de 
um ano, contado da data de lan-
çamento da publicação. A fiscali-
zação ficará a critério do Procon 
(Programa de Proteção e Defesa 
do Consumidor) e da Secretaria 
de Acompanhamento Econômi-
co do Ministério da Fazenda.

O projeto isenta a precifica-
ção de obras: raras, antigas, usa-
das ou esgotadas; obras destina-
das a colecionadores, com edição 
limitada ao número máximo de 
100 exemplares; obras destina-
das a instituições e entidades que 
possuam subsídio público. Além 
disso, reedições de livros terão os 
preços congelados por um ano.

CAE

Ainda sobre projetos vol-
tados para educação, a Comis-
são de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado aprovou o PL 
1.910/2022, que condiciona a 
assistência financeira na educa-
ção aos estados, Distrito Federal 

e municípios ao cumprimento de 
metas e à vulnerabilidade socioe-
conômica. A matéria segue para 
a Comissão de Educação.

O texto cria o Instituto Na-
cional de Desenvolvimento da 
Educação e Pesquisa (INDEP), 
voltado para condicionar a assis-
tência financeira para o desen-
volvimento das redes de ensino 
da educação básica aos estados 
da federação e DF, e municípios 
a critérios objetivos e universais.

Esses critérios devem consi-
derar o desempenho em relação 
às metas estabelecidas, mensura-
do a partir do Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica 
(Ideb); o volume e a extensão dos 
repasses em ano anterior, com 
prioridade aos entes que não fo-
ram contemplados; a vulnerabi-
lidade socioeconômica do ente 
federativo, observado o Índice 
de Desenvolvimento Humano 
(IDH) e o Índice de Desenvolvi-
mento Econômico (IDE).

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Comissão dedicou-se a projetos voltados para a educação
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Quadro não é, porém, 
estático. E pode melhorar

Nunca foi tão ruim a relação 
de Lula com o Congresso

Bolsonaro Lua-de-mel

Orçamento

Lira

Arrumação

Vice

Ricardo de João Braga ob-
serva, porém, que o qua-
dro não é estático. E ele 
mesmo não acredita que 
venha a representar um 
novo marco nessa rela-
ção Executivo/Legislativo. 
A pesquisa foi coleta em 
setembro, antes, portan-
to, do primeiro turno das 
eleições municipais. “O 
quadro é volátil” observa 
o cientista político. “E já 

aconteceram coisas, efei-
to das eleições, que pode-
rão vir a estabelecer uma 
mudança nessa relação”. 
De um modo geral, tais 
coisas estão relacionadas 
à sucessão no Congresso, 
especialmente na Câma-
ra, onde o quadro tornou-
-se completamente incer-
to. O avanço do PSD nas 
eleições municipais me-
xeu as peças no tabuleiro. 

De tempos em tempos, o 
site Congresso em Foco 
realiza uma pesquisa com 
os principais líderes do 
Congresso Nacional, de-
putados e senadores, na 
qual mede os humores 
dos parlamentares sobre 
diversas questões rele-
vantes. Divulgada agora, 
a última rodada do Painel 
do Poder, essa pesquisa, 
traz um dado preocupan-
te: nunca foi tão ruim a 
relação entre o governo e 

o parlamento. No caso, a 
pesquisa pede aos parla-
mentares que deem uma 
nota de 1 a 5 para classifi-
car esse relacionamento. 
A média das respostas da-
das pelos 70 deputados 
e senadores ouvidos foi 
2,41. É a menor em todas 
as pesquisas feitas des-
de que o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva tomou 
posse em janeiro de 2023. 
Na rodada anterior, essa 
média tinha sido 2,81. 

O alento para Lula é que 
essa avaliação era pior 
durante o governo Jair 
Bolsonaro, quando essa 
nota média chegou a ser 
de apenas 1.99. Mesmo a 
nota mais alta então foi 
menor que agora: 2,68. De 
qualquer modo, pode ha-
ver um fim de lua-de-mel 
de governo e Congresso. 

“Lua-de-mel” é o termo 
utilizado pelo economista 
e cientista político Ricar-
do de João Braga, um dos 
responsáveis pelo Painel 
do Poder. Ele avalia que o 
quadro pode representar 
um certo desgaste na re-
lação, diante das disputas 
e de eventuais expectati-
vas frustradas.

Como o Correio Político 
mostrou na terça-feira (15), 
o governo meio que pa-
trocina a trava do minis-
tro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Flávio Dino 
no chamado orçamento 
secreto. Ele é a chave do 
poder de Lira. Sem esse 
domínio, o governo volta 
para o jogo.

Arthur Lira imaginava que 
iria conduzir seu processo 
sucessória e que, dessa 
forma, manteria seu naco 
de poder depois que dei-
xasse de ser presidente. 
A aliança PSD/União, ou 
Antônio Brito/Elmar Nas-
cimento, pode frustrar es-
ses planos de Lira. E me-
lhorar para o governo. 

“Não é provável, portan-
to, que essa relação pio-
re num futuro próximo”, 
observa Ricardo de João 
Braga. “Os dados, portan-
to, não parecem indicar 
a existência de uma crise 
nesse relacionamento”, 
considera. “Não são o fim 
do mundo. Parecem mais 
um freio de arrumação”.

Mostra dessa nova situ-
ação é o fato de PSD e 
União estarem nos basti-
dores negociando a vice-
-presidência da Câmara 
com o PT. Antes meros es-
pectadores do processo, 
PT e governo podem vir a 
ter uma posição decisiva 
na definição de quem irá 
suceder a Arthur Lira. 

Bruno Spada/Câmara dos Depútados

Valter Campanato/Agência Brasil

Eventual ascensão de Brito pode mudar jogo

Foi a pior avaliação da relação governo/Congresso

POR RUDOLFO LAGO
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PT e MDB nas eleições: 
aliados ou adversários?

Por Karoline cavalcante

No plano federal, juinto 
ao governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, o Partido 
dos Trabalhadores (PT) e o 
partido Movimento Demo-
crático Brasileiro (MDB) são 
aliados políticos. Porém, esta 
relação está sofrendo certo es-
tremecimento nas eleições mu-
nicipais de 2024.

Em alguns lugares, os parti-
dos estão associados na disputa 
eleitoral. Caso de Belém, onde o 
PT apoia a candidatura do eme-
debista Igor Normando. Mas em 
outras, porém, são adversários 
figadais. Isso acontece em São 
Paulo, onde o prefeito Ricardo 
Nunes, do MDB, é apoiado pelo 
PL, enquanto o PT apoia a can-
didatura do deputado federal 
Guilherme Boulos, do Psol. E 
em Porto Alegre, há um confron-
to direto: o prefeito Sebastião 
Melo, do MDB, disputa o segun-
do turno com a deputada federal 
Maria do Rosário, do PT.

Em avaliação do cientista 
político, Rócio Barreto, isso mo-
tivou o enfraquecimento de am-
bos na disputa por prefeituras. 
Teria gerado, para ambos, “mais 
prejuízo do que lucro”. Para Ró-
cio Barreto, ambas as legendas 
“precisam se reinventar” se qui-
serem mudar o cenário.

“O PT e o MDB são par-
tidos que tiveram mais prejuí-
zo do que lucro nas eleições 
municipais de 2024. O PT 
perdeu muitas prefeituras. O 
MDB deixou de ser o campeão 
de prefeituras. Partidos que 
sempre estiveram lado a lado 
principalmente na questão do 
governo federal. O MDB não 
lança candidato à presidência e 
geralmente esteve com os presi-
dentes do PT”, avaliou.

2026
“E esses dois partidos pre-

cisam se reinventar para que 
tenham mais sucesso nas elei-
ções de 2026 na formação do 
Congresso Nacional. Lula vem 
disputando a reeleição e preci-
sa muito do MDB. E o MDB 
também precisa muito do go-
verno Lula. Tanto na compo-
sição, como na apresentação e 
na representação de estatais, de 
ministérios”, acrescentou o es-
pecialista.

O MDB conta com três 
ministros atuando no governo 
do presidente Lula: Simone 
Tebet, que ocupa o Ministério 
do Planejamento e Orçamento; 
Renan Filho, responsável pelo 
Ministério dos Transportes, e 
Jader Barbalho Filho, que é mi-
nistro das Cidades.

São Paulo
A capital de São Paulo é a 

grande protagonista no qua-
dro, tanto pela disputa mo-

vimentada e acirrada desde o 
primeiro turno, quanto por 
seu potencial político e eco-
nômico.

No debate da Band, reali-
zado na segunda-feira (14), os 
candidatos trocaram ataques, 
concentrando-se especialmen-
te no apagão que atinge a capi-
tal desde sexta-feira (12). Bou-
los mencionou a investigação 
sobre a chamada máfia das cre-
ches, que apura pagamentos a 
Nunes e seus familiares em um 
esquema de lavagem de dinhei-
ro. Em seguida, desafiou Nu-
nes a abrir seu sigilo bancário, 
afirmando que não tem nada a 
esconder. O prefeito, por sua 
vez, respondeu que seu sigilo 
já é aberto. Além disso, ligou o 
candidato do MDB ao PCC e a 
crimes eleitorais.

O candidato do Psol é 
apoiado pelo presidente da 
República, e, de acordo com 
informações do portal UOL, 
as acusações não foram bem 

recebidas pelo presidente do 
MDB, Baleia Rossi, que está 
cogitando conversar com Lula 
para discutir uma disputa mais 
limpa, que priorize as propostas 
para a cidade.

PSD
Há disputas envolvendo 

também outro aliado, o PSD. 
Em Belo Horizonte, o PT 
apoiará a reeleição do prefeito 
Fuad Noman, do partido de 
Gilberto Kassab. Mas em Curi-
tiba, Eduardo Pimentel, do 
PSD, está aliado ao PL. 

No caso, é uma disputa so-
mente à direita, com Cristina 
Graeml, do PMDB.

O PT ainda não se mani-
festou sobre essas disputas que 
envolvem somente candidatos 
de direita, como em Goiânia, 
onde Fred Rodrigues (PL) 
concorre contra Sandro Mabel 
(União), e em Campo Grande, 
onde Adriane Lopes (PP) en-
frenta Rose Modesto (União).

Unidos na base do governo, os partidos disputam pelo país
Reprodução vídeo

Nunes e Boulos dividem PT e MDB

Por Karoline cavalcante

O Ministério Público de 
Contas junto ao Tribunal de 
Contas da União (MPTCU) 
protocolou na segunda-feira 
(14) uma representação para 
que a Corte de Contas tome as 
medidas necessárias para apurar 
possíveis irregularidades na exe-
cução do programa Pé-de-Meia.

As informações sobre es-
sas potenciais inconsistências 
financeiras da iniciativa foram 
divulgadas pelo portal UOL. 
A partir disso, o MP pediu a in-
vestigação. O UOL afirma que 
o “governo federal pagou R$ 3 
bilhões para estudantes do ensi-
no médio em 2024 sem a auto-
rização do Congresso Nacional”, 
e que o procedimento “contraria 
normas de finanças públicas”, 
como consta na Constituição 
Federal e na Lei de Responsabi-
lidade Fiscal.

Equívoco
O Correio da Manhã teve 

acesso ao documento, que foi 
assinado pelo subprocurador-
-geral, Lucas Rocha Furtado. 
Em relação ao dinheiro do pro-
grama estar depositado em um 
fundo privado na Caixa, cha-
mado de Fundo de Custeio da 
Poupança de Incentivo à Perma-
nência e Conclusão Escolar para 
Estudantes do Ensino Médio 
(Fipem), o subprocurador con-
siderou essa abordagem como 
“um equívoco significativo”.

“De forma apenas legal, há 
que se notar que a legislação que 
criou o programa permite à União 

transferir recursos a esse fundo, 
porém ela não permite que o pa-
gamento dos incentivos aos estu-
dantes com recursos depositados 
no Fipem se dê à margem do orça-
mento”, iniciou Furtado.

“O que se nota na prática é 
que essa política está travesti-
da de um fundo privado a fim 
de se manter tangente às regras 
das finanças públicas. Entendo 
que essa forma de abordagem 
(implementação de políticas so-
ciais através de fundos privados, 
como o Fipem) é um equívoco 
significativo, especialmente no 
caso do programa Pé-de-Meia, 
que é uma política pública fi-
nanciada por recursos públicos 
provenientes de tributos pagos 
pelos cidadãos e administrada 
pelo Ministério da Educação. 
De fato, classificar tal programa 
como gerido por um fundo pri-
vado é uma distorção da realida-
de”, acrescentou.

Além da apuração, Lucas 

Furtado pede que o Ministério 
da Educação (MEC) se

abstenha de promover qual-
quer pagamento aos beneficiá-
rios do programa Pé-de-Meia 
até que o plenário do TCU 
decida sobre o caso, e, caso as 
irregularidades sejam confirma-
das, solicita o ressarcimento dos 
pagamentos indevidos, a identi-
ficação e responsabilização dos 
agentes responsáveis.

Por fim, pede que seja enca-
minhada uma cópia da repre-
sentação e da decisão que vier 
a ser proferida ao presidente 
do Congresso Nacional, sena-
dor Rodrigo Pacheco (PSD), e 
ao Ministério Público Federal 
(MPF) “para adoção das medi-
das de suas alçadas”.

A assessoria de imprensa 
do TCU informou que a re-
presentação sobre esse assunto 
será analisada no processo TC 
024.312/2024-0, de relatoria 
do ministro Jhonatan de Jesus. 

“As possíveis irregularidades do 
programa de incentivo ainda 
serão apuradas pelo TCU. Não 
há decisão do Tribunal ou infor-
mações públicas no momento”, 
afirmou à reportagem.

Pé-de-Meia
Lançado em novembro de 

2023, o programa Pé-de-Meia 
é uma iniciativa de incentivo 
financeiro-educacional para 
estudantes do ensino médio 
público, que visa promover a 
permanência e a conclusão es-
colar. Destinado a beneficiários 
do Cadastro Único para Progra-
mas Sociais (CadÚnico), o pro-
grama oferece R$ 200 mensais 
ao comprovar matrícula e fre-
quência e mais R$ 225 mensais 
pela frequência. O beneficiário 
ainda recebe R$ 1 mil ao final 
de cada ano letivo, disponíveis 
após a formatura. Com a soma 
dos incentivos, cada aluno pode 
receber até R$ 9.200. 

tcU vai apurar irregularidades 
no programa Pé-de-Meia

Saulo Cruz/TCU

TCU analisará repasses do Pé-de-Meia

CORREIO BASTIDORES

Pesquisas qualitativas de 
Boulos apontam vantagem

Nunes teme que eventual 
distorção favoreça Boulos

Olho no céu Globalização

Bets no STF

Abraço

Consumo

Alívio

Pesquisas qualitativas 

feitas pela campanha de 

Boulos indicaram que ele  

venceu o debate da Band, 

na segunda — isto, até en-

tre eleitores de Nunes.

A vantagem foi maior no 

primeiro bloco, quando 

os pesquisados acharam 

o prefeito inseguro. Seu 

desempenho, porém, foi 

tido como melhor no se-

gundo momento.

O psolista usou e abusou 

de um recurso muito es-

timulado por seus asses-

sores: formular questões 

simples e diretas para 

o adversário, que não 

abrissem a possibilidade 

de mudança de assunto. 

Boulos aproveitou cada 

fala para fazer perguntas 

a Nunes. Insistiu muito na 

falta de preparo da cidade 

para emergências.

As pesquisas que serão 

divulgadas esta semana 

trazem uma preocupa-

ção especial para Ricardo 

Nunes (MDB), candidato à 

reeleição para prefeito de 

São Paulo: o temor de que 

um crescimento de Gui-

lherme Boulos (Psol) seja 

superestimado.

Isso porque mesmo entre 

aliados há uma avaliação 

de que a vantagem de 

Nunes apontada pelo Da-

tafolha na semana passa-

da tenha sido fruto de al-

guma falha — o placar de 

55% a 33% das intenções 

de voto não é compatí-

vel com as pesquisas da 

campanha do emedebis-

ta, que apontavam uma 

diferença menor, de entre 

12 e  14 pontos.

Assim, uma eventual cor-

reção no novo Datafolha e 

o registro de algum cres-

cimento de Boulos passa-

riam a ideia de um avanço 

exagerado do psolista.

Há, na campanha de Nu-

nes, o medo de que o 

apagão em São Paulo, 

que começou durante 

um temporal na sexta, 

tenha dado gás a Boulos, 

que tem explorado muito 

o assunto. O emedebista 

torce muito para que não 

volte a chover pesado até 

o dia da eleição. 

A decisão do SPTV de fa-

zer, ontem e hoje, entre-

vistas com os candidatos 

minguou a agenda de 

Nunes. Para transmitir 

as conversas, o telejornal 

abriu mão de, nos dois 

dias, cobrir eventos de rua 

— e aparecer na tela da 

Globo é o principal motivo 

de muitas panfletagens.

O ministro Luiz Fux, do 

Supremo Tribunal Tribu-

nal Federal, marcou para 

o dia 11 de novembro uma 

audiência pública para 

discutir o  impacto das 

apostas no país. A medi-

da foi provocada por uma 

ação movida pela Confe-

deração Nacional do Co-

mércio.

Num dos seus melhores 

momentos, Nunes desar-

mou Boulos, que se valia 

da possibilidade de andar 

pelo palco para se apro-

ximar do emedebista e 

constrangê-lo. O prefeito, 

então, abraçou o psolista, 

riu, perguntou se ele es-

tava bem e disse que não 

seria intimidado. 

A CNC quer a declaração 

de inconstitucionalidade 

da lei que regulamentou 

as bets. Argumenta que 

a dependência ao jogo 

afeta até o consumo de 

bens essenciais. Entre os 

convidados estão a Advo-

cacia-Geral da União e os 

presidentes do Senado e 

da Câmara.

Na saída do confronto 

da Band, o marquetei-

ro Duda Lima, de Nunes, 

compartilhou sua sen-

sação de alívio com um 

amigo. “Menos um (de-

bate)...”. O emedebista 

tem tentado diminuir o 

número de debates — em 

tese, haverá mais três; um 

deles, amanhã.

Reprodução/TV Bandeirantes

Fernando Frazão/Agência Brasil

Boulos e Nunes se enfrentam no debate da Band

Pesquisas desta semana preocupam emedebista

POR FERNANDO MOLICA
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Dia das Crianças: comércio 
eletrônico fatura mais 10,2%

BC: “Open Finance do 
país é o maior do mundo”

CORREIO ECONÔMICO

Transparência Pilares

Desaceleração 

Pará lidera

Índice ‘ganha’

Norte ‘forte’

Prova do aquecimento 
da economia, o Índice 
Cielo do Varejo Ampliado 
(ICVA) apresentou alta de 
10,2% no faturamento do 
e-commerce na semana 
do Dia das Crianças, per-
centual que é quase o do-
bro do atingido, em igual 
período do ano passado 
(5,5%). Em contraponto, 
as vendas presenciais re-
cuaram 2,2%, enquanto 

o varejo em geral teve 
queda de 0,9%, em igual 
comparativo. 
Pelo comparativo anual, 
os segmentos em alta fo-
ram: livrarias e Papelarias 
(8,9%), Brinquedos (6,1%), 
Recreação e Lazer (5,1%) 
e Turismo e Transporte 
(2,6%). No polo inverso, ca-
íram faturamento Alimen-
tação (-10,1%) e Vestuário 
(-5,1%).

Prestes a ser implantado, 
no ano que vem, o Open 
Finance brasileiro se con-
solidará como o maior do 
mundo, em termos de es-
copo (universo de cliente-
la em potencial). A decla-
ração foi feita pelo (ainda) 
presidente do Banco Cen-
tral (BC), Roberto Campos 
Neto, ao comentar que as 
‘diversas medidas regu-
latórias’ nos últimos anos 
ajudaram a aprimorar ne-
gociações de ativos finan-

ceiros como recebíveis de 
cartões de crédito, recebí-
veis imobiliários e títulos 
de agronegócio.
Na avaliação do dirigente 
do BC apontou a elimina-
ção de fricções em nego-
ciações – como a dupla 
negociação e entraves 
para garantias – de modo 
a tornar as operações 
mais eficientes e seguras 
tanto a nível operacional 
quanto no nível jurídico”, 
afirmou.

Segundo Campos Neto, 
os financiadores terão 
acesso, “de forma trans-
parente e equitativa” aos 
recebíveis e duplicatas 
estruturais. “Estamos na 
avaliação final de conven-
ção das signatárias das 
regras de funcionamento 
do ecossistema”.

Ao atribuir a expansão do 
crédito à agenda de ino-
vação do BC, o dirigente 
destacou quatro blocos 
como seus  pilares: siste-
mas de pagamentos ins-
tantâneos (Pix), o Open 
Finance, Drex (real digital) 
e a internacionalização da 
moeda nacional. 

Pouco inferior à expan-
são de 0,88% de agos-
to, os aluguéis subiram 
0,65% em setembro, nas 
36 monitoradas pelo Índi-
ce FipeZap, o que indica 
um ciclo de forte desace-
leração, após avanços de 
1,12%, em julho, e de 1,43% 
em junho. A variação 
soma 13,75% em 12 meses.

Coube ao Pará o melhor 
desempenho regional, no 
comparativo anual, com 
crescimento de 5,5%, se-
guido bem depois Santa 
Catarina (+2,8%), Distrito 
Federal (+2,5%) e Rio de 
Janeiro (+1,2%), ao pas-
so que o Amazonas e o 
Bahia recuaram 10,2% e 
6,5%, respectivamente.  

Embora descreva ‘arrefe-
cimento’, a variação acu-
mulada do indicador de 
aluguéis supera à dos in-
dicadores inflacionários, 
como o IPCA (4,42%), e 
IGP-M (4,53%). Somente o 
ano, o crescimento do Fi-
peZap somou 10,90% ante 
às variações dos índices 
citados.

Pelo critério de vendas 
presenciais do varejo 
ampliado, captadas pelo 
ICVA, as regiões Norte fo-
ram apresentaram altas 
de 1,4% e de 0,6%, respec-
tivamente, enquanto as 
regiões Nordeste (-3,4%), 
Centro-Oeste (-3,3%) e 
Sudeste (-2,9%) recuaram 
ante o ano passado.

Reprodução ECBR

Agência Brasil

Comércio eletrônico ‘fez a festa’ com pequenos

BC: Open Finance do país tem o ‘maior escopo’

Pela 2ª vez seguida, Monitor 
do PIB recua 0,2% em agosto
Indústria estagnada e retração de serviços explicam queda 

Por marcello Sigwalt

A estagnação da indústria e 
retração dos serviços estão en-
tre os fatores determinantes da 
queda, pelo segundo mês con-
secutivo, do Monitor do PIB, 
elaborado pelo Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (Ibre/FGV), 
que recuou 0,2% em agosto, 
ante o mês anterior. Se consi-
derado o comparativo anual, a 
economia avançou 3,4% e cres-
ceu 2,8%, nos últimos 12 me-
ses, contados até agosto. Já no 
trimestre móvel encerrado em 
agosto, houve alta ainda mais 
expressiva, de 4,1%.

Na avaliação da coordena-
dora da pesquisa do indicador, 
Juliana Trece, “a queda da eco-
nomia, pelo segundo mês con-
secutivo, é explicada pela estag-
nação da indústria e a retração 
dos serviços. Das três grandes 
atividades econômicas, apenas 
a agropecuária cresceu na com-
paração de agosto com julho”.

Exportação tem ‘tombo’
Pela ótica da demanda, pros-

segue Juliana, a maior parte dos 

componentes avançou, com ex-
ceção da exportação, que apu-
rou ‘tombo’ de 2,5% em agosto. 
“Os menores níveis de exporta-
ção de produtos agropecuários 
e da extrativa ajudam a explicar 
essa retração”, completou.

A coordenadora acrescenta 
que, em que pese o fato de que, 
pela ótica da demanda, a maior 
parte dos componentes tenha 

tido desempenho positivo, as 
exportações líquidas negativas 
superaram esse crescimento, o 
que redundou em uma contri-
buição ‘relevante’ para a queda 
do PIB em agosto.

No que toca ao trimestre 
móvel até agosto, no compara-
tivo anual, o consumo das fa-
mílias exibiu elevação de 4,6%, 
em que o indicador apresentou 

crescimento em todas as suas 
categorias, em especial, os ser-
viços, setor que mais contribuiu 
para a alta trimestral fechada 
em agosto. 

A Formação Bruta de Ca-
pital Fixo (FBCF, medida dos 
investimentos no PIB), por sua 
vez, subiu 7,5% no trimestre até 
agosto, em comparação com o 
mesmo período de 2023.

Portal FGV

Indicador reflete estagnação da indústria e retração do setor de serviços

Levantamento da Com-
panhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab) estima que 
a produção de grãos no Brasil 
terá crescimento recorde de 
8,3% na temporada 2024/25, 
chegando a 322,47 milhões de 
toneladas. Se confirmado, o re-
sultado representa acréscimo de 
24,5 milhões de toneladas, ante 
o ciclo anterior.  

A projeção consta do 1º Le-
vantamento da Safra de Grãos 
2024/25, divulgado nesta ter-
ça-feira (15). Em termos de 
área, o crescimento estimado é 
de 1,9%, totalizando 81,34 mi-
lhões de hectares a serem utili-
zados nesta safra.

Segundo a Conab, a área 
destinada à produção de arroz 
é 9,9% maior do que a utiliza-
da no ciclo anterior. Essa alta 
foi percebida em todas as re-
giões do país, sendo de forma 
mais intensa no Centro-Oeste 
(33,5%) e no Sudeste (16,9%).

“Só em Mato Grosso, os 

produtores vão destinar mais 
de 133 mil hectares para culti-
vo do grão, elevação de 39,3% 
quando comparada com a área 
registrada na temporada de 
2023/24. Em Goiás, o aumen-
to chega a 24%, índice pouco 
menor que o registrado em Mi-
nas Gerais, onde se verifica alta 

de 25,1%”, informou a Conab.
Principal região produtora 

de arroz no país, a Região Sul 
também ampliará sua área de 
cultivo, devendo chegar a 1,16 
milhão de hectares. “Esse cená-
rio influencia na expectativa de 
maior produção, com a colheita 
estimada em 12 milhões de to-

neladas, recuperando o volume 
obtido na safra 2017/2018”, se-
gundo a companhia.

De acordo com o presiden-
te da Conab, Edegar Pretto, 
a previsão é que o Brasil volte 
ao patamar das maiores safras 
de arroz da sua história. “Isso 
é resultado do trabalho de 
produtores em parceria com o 
governo federal, que voltou a 
elaborar políticas para todo o 
campo agrícola, para pequenos, 
médios e grandes produtores”, 
justificou.

A Conab prevê aumento de 
área semeada para a produção 
de feijão, passando de 2,86 mi-
lhões de hectares em 2023/24 
para 2,88 milhões de hectares 
no atual ciclo. “Cultivado ao 
longo do ano, a maior elevação 
é esperada para a área semeada 
na 1ª safra da leguminosa, com 
alta de 2,3%, sendo estimada 
em 881,3 mil hectares, resul-
tando em uma produção de 
947,3 mil toneladas”.

Produção da safra deve crescer 8,3%
OCB-MS

Safra terá produção recorde de 322,47 milhões de toneladas

Área de cultivo da soja deve aumentar

Recuo do agro afeta as exportações

A previsão é de aumento 
também da área destinada ao 
cultivo de soja. A Conab esti-
ma que essa elevação, entre a 
safra atual e a anterior, chegará 
a 2,8%. Este aumento, no en-
tanto, é o terceiro menor per-
centual de incremento desde o 
ciclo 2009/2010. Isso se deve 
ao atraso do início das chuvas 
este ano, principalmente no 
Centro-Oeste. A produção es-
timada é de 166,05 milhões de 
toneladas.

Já a expectativa com rela-
ção ao milho é de recuperação 
estimada em 3,5% da safra. A 
colheita total deve ficar em tor-
no de 119,74 milhões de tone-
ladas, com a área se mantendo 
em 21 milhões de hectares.

“Na primeira safra do ce-
real, tanto a produção como a 
área cultivada a expectativa é de 
redução de 1,1% e 5,4% respec-
tivamente, passando para 3,76 
milhões de hectares semeados, 
com a produção estimada em 

22,72 milhões de toneladas”, 
detalhou a Conab.

No caso do algodão, a previ-
são sugerida neste primeiro le-
vantamento indica crescimento 
de 2,9% na área a ser semeada, 
chegando a um total de 2 mi-
lhões de hectares. A produção 
da pluma está estimada em 3,67 
milhões de toneladas.

“A primeira expectativa de 
produção acima de 12 milhões 
de toneladas para as culturas 
de inverno não se confirmou, 

influenciada principalmente 
pelas condições climáticas nas 
regiões produtoras. O trigo, 
principal cultura dentre os cul-
tivos de inverno, teve a previsão 
de safra reduzida para 8,26 mi-
lhões de toneladas”, explicou a 
Conab.

Segundo a companhia, o 
resultado se deve a problemas 
no clima, em especial no Pa-
raná, onde ocorreram estia-
gens, e à “falta de clima frio 
predominante”.  

Em nota, o Ibre/FGV, ex-
plica que “desde o segundo tri-
mestre, os investimentos têm 
dado contribuições expressivas 
que são, em parte, devido à base 
de comparação deprimida de 
2023. Os segmentos da cons-
trução e de outros da FBCF, 
embora em menor magnitude, 
também contribuíram positiva-
mente para este desempenho”.

No que se refere às expor-
tações, estas avançaram 1% no 
trimestre móvel terminado em 

agosto, com desaceleração em 
relação aos meses anteriores, o 
que pode ser explicada, princi-
palmente, pela redução da con-
tribuição positiva das exporta-
ções de produtos agropecuários 
e da extrativa mineral.

“Esses dois componentes, 
que contribuíram com cerca 
de 8,0 p.p., em conjunto, para 
o desempenho trimestral po-
sitivo das exportações no ano 
passado, contribuíram apenas 
com 1,2 p.p. no trimestre findo 

em agosto, a menor contribui-
ção desde fevereiro de 2023”, 
informou.

Já as importações tiveram 
alta de 18,7% no trimestre mó-
vel até agosto, e registraram um 
crescimento disseminado. Mas, 
segundo o Ibre/FGV, os bens 
intermediários destacam-se 
como os principais responsá-
veis pelo crescimento, mas os 
bens de consumo, os serviços e 
os bens de capital também cres-
ceram significativamente.

Em termos monetários, 
estima-se que o PIB de 2024 
acumulado até julho, em valo-
res correntes, tenha sido de R$ 
7,570 trilhões. A taxa de inves-
timento em agosto ficou em 
18,1%, acima das taxas médias 
de investimento desde 2000 e 
desde 2015, concluiu o Ibre/
FGV.

O Monitor do PIB antecipa 
a tendência do principal índice 
da economia, com base as mes-
mas fontes de dados do IBGE.
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Retornos

Sócios Campeãs!

BAP

RENOVAÇÃO
O presidente do Fla-

mengo, Rodolfo Landim, 
voltou a falar sobre a situa-
ção de Gabigol. Ele afirmou 
que não houve nenhuma 
conversa recente com o 
jogador sobre a renovação 
do contrato.

“Tudo que a gente quer 
é que dê certo. Não teve 
nenhuma conversa com 
ele recentemente. O que 
conversamos com ele é co-
nhecido por todos. Esse de-
sejo do Gabigol é também 
um desejo de todo torce-
dor do Flamengo: que volte 
a ser esse grande artilheiro 
que foi tão importante nas 
conquistas do clube”, de-
clarou Rodolfo Landim.

Landim admitiu recen-
temente que vai reavaliar a 
situação do jogador ao final 
da temporada. No momen-
to, a proposta nas mãos de 
Gabigol é de mais um ano 

de contrato e aumento sa-
larial de quase 50%.

No final de 2023, o acor-
do foi de cinco anos de 
contrato. Landim, porém, 
barrou e a novela se esten-
deu ao longo do ano todo.

“Ele está em outro mo-
mento, nitidamente mais 
animado e feliz com a che-
gada do novo técnico. Tudo 
que queremos é que dê 
certo. É um grande ídolo do 
Flamengo”, disse.

O Vasco enfrenta o São 
Paulo em Campinas nes-
ta quarta-feira (16). Apesar 
de ter voltado a treinar 
com bola, Paulinho não 
tem data de volta. Já o Jair 
pode ganhar seus primei-
ros minutos nesta quarta.

O Botafogo atingiu a mar-
ca de 75 mil sócios no ‘Ca-
misa 7’, seu programa de 
sócio-torcedor. E pela pri-
meira vez na história, eles 
terão um jogo - contra o 
Peñarol - completamente 
vendido aos sócios.

O Fluminense bateu o 
Sesc/Flamengo, do técni-
co Bernardinho, por 3 sets 
a 0 e se sagrou campeão 
estadual de vôlei femini-
no. Foi o 26º título do Tri-
color, que agora é o maior 
campeão do torneio.

Vivendo processo de elei-
ção presidencial, o Fla-
mengo viu a pesquisa do 
Bureau de Estatística e 
Estratégias apontar um 
crescimento nas inten-
ções de voto para Luiz 
Eduardo Baptista, o BAP.

Conmebol

Gabi voltou a ser 
aproveitado com Filipe Luís

CORREIO NO MUNDO

Acusação I

Acusação III

Milei confirma presença no G20

Coreia do Norte

Acusação II

AGENTE DA CIA?
O procurador-geral 
da Venezuela, Tarek 
William Saab, disse 
em uma entrevista 
ao canal Globovisión 
que o presidente Lula 
e o presidente do 
Chile, Gabriel Boric, 
são agentes da CIA, a 
agência de espiona-
gem dos EUA. “Para 
mim, Lula foi cooptado 
na prisão. Essa é a minha teoria”, disse Saab, que é aliado 
de Nicolás Maduro. “Não é o mesmo que fundou o PT, que 
fundou e uniu os movimentos trabalhadores no Brasil. 
Não é o mesmo nem no seu físico, nem como se expressa.”

O Canadá acusou fun-
cionários do governo da 
Índia de executarem as-
sassinatos e extorsão para 
silenciar críticos da Índia 
que vivem no Canadá, au-
mentando a disputa que 
começou em 2023, após 
homicídio de ativista sikh.

A Índia retribuiu a medi-
da expulsando seis diplo-
matas canadenses, entre 
eles o encarregado de ne-
gócios, Stewart Wheeler, 
segundo na hierarquia da 
representação diplomáti-
ca. Além disso, contesta-
ram a ação de Ottawa.

Os presidentes Javier Milei 
e Lula têm data para inva-
riavelmente se encontrar: 
a cúpula do G20 no Rio de 
Janeiro em novembro. O 
líder argentino enviou uma 
carta ao brasileiro confir-
mando sua participação no 
evento sediado pelo Brasil. 

No documento, o ultralibe-
ral disse querer “contribuir 
com a presidência brasilei-
ra para o êxito da reunião” 
do grupo que reúne os paí-
ses com as maiores econo-
mias do mundo.

Por Mayara Paixão 

(Folhapress)

O ditador norte-coreano 
Kim Jong-un mandou 
explodir as pontes e rodo-
vias que ligavam a Coreia 
do Norte a Coreia do Sul, 
em um reforço ao ideal de 
separação. Ele alega que 
a Coreia do Sul promove 
apagamento cultural.

O Canadá expulsou o 
principal diplomata da 
Índia, o alto-comissário 
Sanjay Kumar Vermae, 
cargo equivalente ao de 
um embaixador, e outros 
cinco funcionários, dizen-
do que eles faziam parte 
de uma rede criminosa.

Ricardo Stuckert / PR

Tarek diz que Lula é um espião

Rússia viola direitos humanos

Cafu defende 
Dorival Júnior

Soldado ucraniano aponta violação russa à Convenção de Genebra

Ex-lateral diz 
que Brasil vai 
se classificar 
para a Copa 
do Mundo

por João Batista Natali (Folhapress)

A cidade de Donetsk tem 
900 mil habitantes e fica ao leste 
da Ucrânia. A maior parte da re-
gião está sob o controle da Rús-
sia desde 2014 e é um dos mais 
ativos campos de batalha do 
conflito iniciado em fevereiro 
de 2022. E foi também um dos 
locais visitados pela jornalista 
inglesa Zanny Minton Beddoes, 
diretora de redação da revista 
The Economist e que publicou 
um recente retrato minucioso 
da confusa situação em que civis 
e militares ucranianos convivem 
com a guerra contra um inimigo 
maior e mais poderoso, no pod-
cast The Weekend Intelligence.

Deu para saber, por exem-
plo, que Vlad é um capitão que 
antes do conflito era fotógrafo 
de casamentos. Ele comanda 42 
militares bem próximos à linha 
de combate contra os russos. 
Vlad diz que os feridos de sua 
equipe são tratados no local em 
que se machucam porque a Rús-

sia não respeita a Convenção de 
Genebra, que proíbe atirar em 
ambulâncias ou veículos que 
tenham estampada uma cruz 
vermelha.

A artilharia dos dois lados 
é dominada pelos drones. A re-
gião é uma planície a perder de 
vista com a monotonia da paisa-

gem só quebrada pelas monta-
nhas de entulho retirado desde 
o século 19 de dentro das minas 
de carvão.

Não muito longe dali Zanny 
encontrou dois soldados insa-
tisfeitos e dispostos a falar mal 
da Ucrânia pela qual lutavam. 
Afirmaram ser desprezados por 

seus superiores, que os enviavam 
em missão mal-armados e sem 
munições. Disseram ainda que 
foram encarregados de tomar 
conta de um equipamento caro, 
embora não tivessem armas ade-
quadas para se protegerem.

Não é esse, no entanto, o 
padrão. Há os veteranos que 
herdaram na Ucrânia as habili-
dades do antigo soldado sovié-
tico. Ou os inexperientes que 
são beneficiados pela doação 
de moderno material bélico, 
que parte de doadores ricos que 
atuam em conjunto com um 
setor industrial de armas de for-
mação recente.

Um dos especialistas disse 
à jornalista da revista que, com 
os combates em curso, a Ucrâ-
nia tem hoje o mais competen-
te Exército europeu. E que esse 
lado positivo não é desconhe-
cido das avaliações feitas pela 
Otan -a aliança militar ociden-
tal- à qual o país deseja entrar 
como forma de se proteger das 
agressões de Moscou.

por Vanderlei Lima (Folhapress)

Com nove meses de trabalho, 
Dorival Júnior ainda luta para 
conquistar a confiança da torci-
da. A falta de continuidade no 
elenco, devido a lesões, e a depen-
dência declarada de Neymar têm 
gerado incertezas.

O ex-capitão Cafu, presente 
em quatro Copas do Mundo, é 
otimista quanto ao futuro do Bra-
sil nas Eliminatórias e na Copa do 
Mundo de 2026.

“Eu sou o torcedor número 
um da seleção brasileira. Não foi 
à toa que fui o único jogador a 
disputar três finais de Copa do 
Mundo consecutivas, quatro Co-
pas, 150 partidas e 21 jogos em 
Copa do Mundo. O momento da 
seleção não é fácil, sabemos disso. 
Não conseguiu manter, até agora, 
uma estabilidade nas Eliminató-
rias. Troca de treinador, demora 
para chegar técnico, incerteza 
sobre quem vem e quem sai. Isso 
acaba prejudicando um pouco.”

Para ele, apesar do momento 
difícil e das mudanças no comando, 
a seleção brasileira mantém seu peso 
e respeito no cenário internacional.

“Posso garantir a vocês que o 
Brasil vai para a Copa do Mundo. 
Vai ganhar jogos, perder, empa-
tar nas Eliminatórias, jogar bem, 
jogar mais ou menos, mas o mais 
importante é que o Brasil vai para 
a Copa. E, quando se trata de 

Copa do Mundo, a seleção será 
respeitada. É uma seleção que 
tem peso, tem camisa, e tem exce-
lentes jogadores.”

Segundo Cafu, Dorival Júnior 
está, aos poucos, implementando 
seu estilo e ajustando o time, com-
parando os jogadores a “diaman-
tes” que precisam ser lapidados. 
Ele acredita que, com o tempo, o 
entrosamento virá e a seleção terá 
condições de brilhar na Copa do 
Mundo, até mesmo com chances 
de conquistar o título.

“Ele está conhecendo agora 
alguns jogadores em quem sabe 
que pode confiar, está procuran-
do montar o melhor esquema 
tático para encaixar as peças que 
ele tem, que são diamantes. O 
jogador brasileiro é um diamante 
que precisa ser bem lapidado, e 
Dorival está fazendo isso muito 
bem. Aos poucos, ele chegará ao 

entrosamento ideal. Temos um 
jogo contra o Peru, em casa, em 
Brasília. Tenho certeza de que o 
Brasil vai conseguir um excelente 
resultado, ainda mais jogando em 
casa, com o apoio da torcida.”

Edmílson, campeão mundial 
em 2002 e ex-jogador da seleção, vê 
os problemas em uma esfera mais 
alta: a administração da CBF. Para 
ele, a demora na escolha de um 
diretor-técnico e de um treinador 
prejudicou o desenvolvimento do 
futebol brasileiro, e o problema 
não está nos jogadores ou técnicos, 
mas na gestão da confederação.

“Eu não creio que seja uma 
questão de treinador ou jogador. 
Demoramos dois anos para es-
colher um diretor-técnico e dois 
anos para decidir quem seria o 
treinador. O problema não são os 
tripulantes, mas sim o comandan-
te de todo o futebol.”

Reuters/Folhapress

Pedro Sobreiro

 Rússia foi acusada de atirar em veículos da Cruz Vermelha

Último brasileiro a erguer a taça do Mundial, Cafu 
garante que Brasil jogará a próxima Copa do Mundo

trump quer usar exército 
contra ‘inimigo interno’

Kamala Harris condena 
fala de Donald trump

A fala do ex-presidente dos 
EUA e candidato do Partido 
Republicano à Casa Branca, 
Donald Trump, em uma entre-
vista no domingo (13) sobre 
utilizar as Forças Armadas con-
tra um “inimigo interno” com-
posto por “lunáticos de extrema 
esquerda” causou forte reação 
do Partido Democrata e de sua 
adversária na corrida eleitoral, 
Kamala Harris.

Depois de falar em inimi-
gos internos “mais perigosos 
que inimigos estrangeiros” em 

comícios eleitorais no fim de 
semana, Trump disse em uma 
entrevista à Fox News que acre-
dita que haverá caos no dia da 
eleição, em 5 de novembro.

“O problema maior é do 
inimigo interno. Tem pessoas 
muito ruins, pessoas doentes, 
lunáticos de extrema esquerda. 
Isso deveria ser resolvido muito 
facilmente, se necessário, pela 
Guarda Nacional. Os militares 
deveriam lidar com isso, por-
que eles não podem deixar que 
isso aconteça”, disse Trump.

Ainda que vença a eleição, 
Trump não seria capaz de dar 
ordens às Forças Armadas ame-
ricanas antes de tomar posse em 
janeiro de 2025.

“Um novo mandato para 
Trump seria um enorme risco 
para a América”, disse Kamala 
Harris em um comício na Pen-
silvânia, se referindo aos co-
mentários de Trump e dizendo 
que, para o republicano, quem 
discorda dele é o inimigo.

“Trump está sugerindo que 
americanos são ‘inimigos’ pio-

res do que adversários estran-
geiros, e está dizendo que usaria 
o Exército contra eles”, disse 
um porta-voz da campanha de 
Kamala ainda no domingo. 
“Some isso à sua promessa de 
ser um ditador no primeiro dia 
de mandato, seu pedido para 
acabar com a Constituição e 
seus planos de se cercar de baju-
ladores que dariam a ele poder 
sem precedentes, isso deveria 
preocupar todos os americanos 
que se importar com suas liber-
dades e sua segurança.”

A advogada de Mbappé, 
Marie-Alix Canu-Bernard, 
falou sobre a suposta denún-
cia de estupro em Estocolmo 
contra o astro da França.

Ao canal francês TF1, ela 
disse que o jogador não fez 
nada errado, frisou que ele 
nunca fica exposto a situa-
ções “de risco” e acrescentou 
que a denúncia, sem nem se-
quer citá-lo nominalmente, 
não é uma prova.

“Ele está particularmente 
tranquilo, mas fica chocado 
ao ver esse frenesi da mídia e 
não entende do que ele pode 
se acusado direta ou indireta-
mente. Ele sabe que não tem 
absolutamente nada para se 
sentir culpado. Hoje, ele es-
tava absolutamente tranqui-
lo, foi treinar, porque sabe 
que não tem absolutamente 
nada a se ressentir”, disse 
Marie-Alix Canu-Bernard, 
advogada de Mbappé, à TF1.

“Estamos falando de uma 
acusação, uma apresentação 
de uma denúncia, mas nes-
te momento não sabemos 
contra quem. Uma denúncia 
não faz a verdade, não prova 
nada, e eu nem sei se é contra 
ele. Ele nunca está sozinho, 
nunca está exposto a se en-
contrar em uma situação em 
que haveria um risco para 
ele. Assim, exclui completa-
mente a possibilidade de que 
possa ter havido qualquer ir-
regularidade de sua parte. É 
uma certeza absoluta.”

O Ministério Público 
sueco confirmou a investi-
gação, mas não citou o nome 
do jogador.

Defesa de 

Mbappé nega 

acusação de 

estupro
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Investimentos em ativos no 
exterior ainda é alternativa

Mesmo com incertezas globais, aplicação é boa para diversificar a carteira

Investimentos no exte-
rior ajudam a diversi-
ficar ativos e diminuir 
riscos mesmo com a 
renda fixa brasileira em 

alta, instabilidades políticas 
globais e perspectiva de resfria-
mento da economia dos EUA, 
segundo especialistas consulta-
dos pela Folha.

O caminho pode ser feito 
via mercado nacional e a partir 
de quantias cada vez menores. 
BDRs (do inglês Brazilian De-
positary Receipts), negociados 
na B3, replicam ações de gran-
des empresas do exterior, como 
Google, Apple e Microsoft. Há 
também os ETFs (de Exchan-
ge Traded Funds), fundos que 
replicam índices de mercado 
específicos.

“Em vez de procurar ações 
individualmente, o investidor 
compra uma cesta de ativos 
atrelada a um benchmark, per-
mitindo diversificar interna-
cionalmente com instrumentos 
únicos”, explica Cristiano Cas-
tro, diretor de gestão de patri-
mônio da BlackRock Brasil.

“BDRs de ETFs come-
çam com preço de R$ 50, por 
exemplo. Com R$ 80, você já 
pulveriza seu portfólio em 500 
ações do mercado americano. 
É a forma mais simples de mis-
turar portfólio local e interna-
cional sem precisar de conta 
no exterior.”

Por meio deles, é possível 
acessar, por exemplo, a renda 
fixa americana, tida como um 
dos investimentos mais seguros 
do mundo. A atratividade dos 
títulos do Tesouro dos EUA 
permanece, mesmo após o Fed 
cortar 0,50 ponto percentual 
nos juros do país, em meados 
deste mês, iniciando o que se 
espera ser um ciclo de alívio 
constante da política de ju-

ros, de acordo com Guilherme 
Suzuki, sócio da Astra Capital.

“Vemos a renda fixa dos 
EUA com bons olhos porque 
ainda estamos em um nível de 
juros que os EUA não viven-
ciam há décadas, especialmente 
para títulos de curto e médio 
prazo, de até dez anos, para o 
investidor mais conservador”, 
diz Suzuki.

Alessandra Ribeiro, sócia e 
diretora de macroeconomia da 
consultoria Tendências, diverge. 
A perspectiva de continuidade 
na redução de juros tanto nos 
EUA quanto na Europa pode 
fazer com que a renda variável 
possa ter mais a oferecer do que 
a renda fixa no médio prazo.

“O mercado de renda variá-
vel pode ficar mais atrativo, mas 
o investidor deve ter em mente 

que ainda vai levar um tempo 
para ter o reflexo”, afirma.

Agendas como as eleições 
americanas devem ficar no ra-
dar do investidor, segundo a 
especialista.

“Se Trump ganhar e conse-
guir implementar políticas de 
forte redução de juros e aumen-
to de tarifas de importação, 
pode haver um impulso na ati-
vidade econômica de curto pra-
zo e elevar a inflação, os juros e 
valorizar o dólar frente a outras 
moedas. Porém, no médio pra-
zo, pode ser uma agenda preju-
dicial aos EUA, resultando em 
crescimento menor e juros mais 
altos”, diz.

“Com Kamala Harris, es-
peramos impactos mais mode-
rados. Os efeitos sobre juros e 
dólar devem ser mais contidos.”

Para investir diretamente 
no exterior, contas em correto-
ras internacionais permitem ao 
investidor negociar diretamen-
te ações, ETFs e outros ativos 
diretamente nos mercados es-
trangeiros.

Investimento internacio-
nal não é só EUA, mas não 
há como desconsiderar a eco-
nomia americana como etapa 
natural mesmo frente à pers-
pectiva de recessão, de acordo 
com Isabela Bessa, economista 
especialista em investimentos 
internacionais na Warren.

“Se o cliente quiser inves-
tir diretamente na Europa, em 
uma corretora de lá, o mercado 
ainda é um pouco limitado e 
exige mais recurso inicial. Mas, 
por meio do mercado america-
no, você tem acesso a moedas 

e diferentes mercados. De lá, 
você pode negociar na bolsa de 
vários países”.

Taxas de administração, 
comumente cobrada pelas ins-
tituições que fazem a interme-
diação do investimento, variam 
conforme o volume do patri-
mônio e o tipo de serviço ofere-
cido. O investidor deve verificar 
se os rendimentos anunciados 
já descontam as tarifas.

No Brasil, algumas insti-
tuições também exigem um in-
vestimento mínimo, que pode 
chegar a R$ 100 mil para a car-
teira total.

Estruturas offshore são em-
presas de investimento privadas 
constituídas fora do país de 
residência do investidor, ge-
ralmente em jurisdições com 
tratamento fiscal diferenciado. 

Elas podem ser vantajosas em 
termos de planejamento suces-
sório e fiscal, mas demandam 
valores ainda mais elevados e 
assessoria especializada.

Especialistas recomendam 
ao menos R$ 1 milhão inves-
tido para compensar taxas de 
administração e impostos en-
volvidos.

“Investindo via Brasil, você 
vai acabar tendo menos preo-
cupação com questões tributá-
rias e societárias, o que pode ser 
mais favorável ao pequeno in-
vestidor”, diz Carlos Gouveia, 
advogado e professor de Direi-
to Comercial na Universidade 
de São Paulo (USP).

O que considerar 
antes de investir 
meu patrimônio no 
exterior?

- Tempo de retorno: inves-
timentos internacionais reque-
rem um horizonte de longo 
prazo e é um erro comum re-
patriar recursos quando o dó-
lar cai, segundo especialistas. 
O ideal é manter a estratégia, 
fazendo aportes regulares para 
obter um preço médio favorá-
vel no longo prazo;

- Valor disponível para ser 
investido: considere sua ca-
pacidade financeira antes de 
investir. Avalie se o montante 
disponível é adequado para 
uma diversificação eficiente e 
construção da reserva de emer-
gência;

- Aversão ao risco: entenda 
seu perfil de risco antes de esco-
lher ativos internacionais e co-
loque na balança se faz sentido 
para a sua estratégia de investi-
mento a proteção contra insta-
bilidades locais;

Por Laura Intrieri 
(Folhapress)

David McBee/ Divulgação

Apostar em moedas internacionais ainda é um bom caminho para rendimentos 

“Meus chefes diziam para 
ter paciência, que com o tem-
po o reconhecimento viria, mas 
olhava para os colegas ao lado e 
todos tinham planos para me-
lhorar a equipe e não eram ou-
vidos”, conta Mateus Alves, 26, 
que trabalhava em uma empresa 
de tecnologia.

A conquista do emprego 
formal até que foi rápida para 
ele: começou como estagiário 
e já tinha sido contratado an-
tes do fim da faculdade, mas as 
promessas adiadas de promo-
ção acabaram desanimando o 
catarinense, que sempre ouviu 
ter perfil para ocupar um cargo 
de comando. Ele deixou a em-
presa após cinco anos e hoje é 
autônomo.

Assim como Alves, os traba-
lhadores jovens estão levando 
mais tempo para alcançar cargos 
de comando nas empresas, de 
acordo com um levantamento 
exclusivo feito pela consultoria 
Kairós Desenvolvimento Social.

Em 2008, os jovens da gera-
ção millennial ocupavam 7,67% 
dos cargos de dirigentes no mer-
cado de trabalho formal. Agora, 
com a geração Z, esse percentual 
caiu pela metade: 3,89% em 
2022.

Quando observados os car-
gos de dirigentes, houve queda 
também no número absoluto: 
de 4,65 mil, em 2008, e 6,81 

mil, em 2009, para 3,88 mil, em 
2022, segundo os últimos dados 
disponíveis da Rais (Relação 
Anual de Informações Sociais), 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego.

Ao mesmo tempo, o total de 
cargos dirigentes subiu de 60,6 
mil para quase 100 mil, o que 
fez a participação percentual da 
geração Z em posições de co-
mando cair praticamente pela 
metade.

Para comparar os dois gru-
pos, o levantamento considerou 
o recorte de 16 a 27 anos. Neste 
caso, a geração millennial abarca 
os nascidos entre 1981 e 1995 e 
a Z é a geração seguinte, a dos 
que nasceram até 2010.

A demora para conquistar 
um espaço no mercado formal 
vai além dos cargos de chefia. 
Em dezembro de 2022, a gera-
ção Z ocupava 25,1% das vagas 
formais no Brasil em regime 
CLT. Já a geração millennial, 
com a mesma idade (até 27 
anos, em 2008), ocupava 33,8% 
das vagas.

Elvis Cesar Bonassa, diretor 
da Kairós, alerta que há uma am-
biguidade no comportamento 
das gerações no mercado de tra-
balho: mesmo ocupando espaço 
menor, os jovens empregados 
em 2022 representavam 30% da 
geração Z.

Já aqueles jovens emprega-

dos em 2008 representavam 
um percentual menor, 26% da 
geração millennial. “Ou seja, a 
geração Z consegue proporcio-
nalmente mais empregos e, no 
entanto, ocupa uma parte bem 
menor do mercado de trabalho.”

Isso ocorreu, pois, em nú-
meros absolutos, o total de jo-
vens com trabalho formal subiu 
3,8%, de 10,6 milhões, em 2008, 
para 11,04 milhões, em 2022.

O mercado de trabalho teve 
um crescimento nesse período, 
de 31,4 milhões para quase 44 

milhões de postos de emprego 
formal, fazendo cair a participa-
ção proporcional dos jovens.

O envelhecimento da força 
de trabalho ajuda a explicar a 
demora para que os mais jovens 
ocupem cargos de comando nas 
empresas.

“Parece haver um menor 
ímpeto de envolvimento dessa 
geração com o trabalho formal 
e colocar como meta pessoal 
alcançar um posto de comando, 
como gerações anteriores pare-
ciam ter. Também há pessoas 

mais velhas ocupando os cargos 
de chefia por mais tempo, a dis-
tância temporal não foi suficien-
te para uma troca de geração”, 
diz ele.

Segundo Bonassa, como a 
geração Z parece valorizar mais 
a qualidade de vida do que a fi-
delidade ao emprego e a ascen-
são profissional rápida a qual-
quer custo, isso se reflete em sua 
trajetória no mercado.

“As formas virtuais de tra-
balho dão uma sensação maior 
de liberdade e poucos jovens 

parecem dispostos a ficar 12 
horas por dia em uma empresa 
tradicional.”

A diferença entre gerações 
no ambiente de trabalho é algo 
que motiva João Prandini, 26. 
“Mesmo nas startups em que 
eu trabalhei, não era um am-
biente tão novo assim. Os che-
fes já eram pessoas formadas 
em suas áreas, que trabalharam 
para grandes empresas e que-
riam começar seus próprios 
projetos.”

Tendo grande parte de sua 
experiência de trabalho duran-
te a pandemia, ele conta ter se 
acostumado ao trabalho remoto 
ou, pelo menos híbrido, e que 
essa flexibilidade acaba pesando 
na escolha de uma vaga. O de-
signer mora em São Paulo e hoje 
trabalha para uma empresa com 
sede nos Estados Unidos.

“Já tentei um emprego que 
era distante de onde moro e 
acho que isso pesou na hora de 
não me contratarem. Queria co-
meçar a trabalhar logo, em qual-
quer modalidade de emprego, e 
hoje continuo sem ser CLT, mas 
isso também varia. Um ami-
go entrou na mesma época em 
uma empresa grande e trabalha 
até hoje lá, em um modelo mais 
convencional”, conta.

Por Douglas Gravas 
(Folhapress)

As dificuldades da Geração Z 
em conquistar cargos de chefia

Zanone Fraissat/Folhapress

Mariana Oliveira Jardim conseguiu entrar no mercado de trabalho como Jovem Aprendiz
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Estado do Rio registra 
superávit de R$ 617 milhões 

Governo anuncia auditoria de 
contratos na Fundação Saúde

CORREIO FLUMINENSE

Medidas adotadas

Ronda escolar em Campos

Rio vem honrando compromissos

O Estado do Rio registrou 

superávit orçamentário 

de R$ 617 milhões entre 

janeiro e agosto de 2024, 

com uma receita de R$ 

68,4 bilhões e uma des-

pesa de R$ 67,8 bilhões. 

Os dados constam no Re-

latório de Gestão Fiscal 

do segundo quadrimes-

tre, que foi apresentado, 

nesta terça-feira (15), em 

audiência pública da Co-

missão de Orçamento, 

Finanças, Fiscalização 

Financeira e Controle da 

Assembleia Legislativa 

do Rio (Alerj). Durante a 

demonstração, o subse-

cretário-geral da Secreta-

ria de Fazenda, Gustavo 

Tillmann, explicou que 

o resultado foi atingido 

devido ao crescimento 

nominal de R$ 2,1 bilhões 

nas receitas líquidas.

O governador Cláudio 

Castro reforçou, nesta ter-

ça-feira (15), o compromis-

so de identificar e punir os 
responsáveis pela infec-

ção por HIV de pacientes 

transplantados. Entre as 

medidas está a auditoria 

extraordinária realizada 

pela Controladoria Geral 

do Estado (CGE), que in-

vestiga todos os contratos 

entre a Fundação Saúde 

e o laboratório PCS Sa-

leme. A previsão é que a 

auditoria seja concluída 

em 45 dias. “Estamos tra-

balhando desde o dia em 

que soubemos desse erro 

inadmissível para corrigir, 

atender às vítimas e ga-

rantir que isso nunca mais 

aconteça. Nós já percebe-

mos que o erro ocorreu 

entre dezembro de 2023 

e setembro deste ano, e 

todos os exames estão 

sendo refeitos”, declarou 

o governador Cláudio 

Castro.

Desde a notificação do pri-
meiro caso, o  laboratório 
teve o serviço suspenso 

pela Vigilância Sanitária 

do Estado e foi interditado 
cautelarmente, e uma  sin-

dicância  foi aberta pela Se-

cretaria de Saúde.  Os 
exames passaram a ser 

realizados pelo Hemorio, 

que está retestando  todas 

as amostras de sangue dos 

doadores armazenadas no 

período em que o laborató-

rio prestou serviços ao Es-

tado. Também foi instaura-

do  o Centro de Operações 
de Emergências em Saúde 

Pública, o COEs, para refor-

çar o acompanhamento 

de transplantes no Rio de 

Janeiro.  

A Guarda Civil Municipal 

de Campos dos Goyta-

cazes, realizou, na tarde 

desta terça-feira, 15 de 

outubro, a formatura da 

4ª turma do Grupamento 

de Ronda Escolar (GRE). 

Os 19 agentes receberam 

o cerificado de conclu-

são do curso e passam a 

integrar o GRE, que está 

sendo ampliado. Os guar-

das iniciaram no dia 16 de 

setembro o curso que foi 

concluído no último dia 

27. Nova agente do GRE, 

Maria Jandira Reis rece-

beu destaque na clas-

sificação de notas da 4ª 
turma. Ela falou da impor-

tância da capacitação de 

agentes.

Na parte das despesas, o 

gasto com pessoal foi de 

48,02% da Receita Corren-

te Líquida (RCL), perma-

necendo, assim, abaixo do 

limite da Lei de Respon-

sabilidade Fiscal (LRF), de 

49% da RCL. Deste mon-

tante, apenas a metade, 

cerca de R$ 749 milhões, 

são referentes a exercícios 

antes de 2023.  Os paga-

mentos em dia dos ser-

vidores e fornecedores e 

a queda histórica nos RP 

comprovam que o Esta-

do vem honrando os seus 

compromissos e não está 

usando o estoque como 

forma de financiamento, 
o que evita o crescimento 

desse passivo.

Divulgação

Tomaz Silva/Agência Brasil

Sede da Secretaria de Estado de Fazenda

Palácio Guanabara, sede do governo estadual 

Castro assina acordo 
por enfrentamento às 
mudanças climáticas

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria do Ambien-
te e Sustentabilidade (Seas), 
deu um importante passo na 
luta contra os impactos das 
mudanças climáticas. Nesta 
terça-feira (15), o governador 
Cláudio Castro assinou um 
acordo com a Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ) 
para a execução do Programa 
Rio Clima II. O projeto, que 
contará com um aporte de R$ 
4 milhões e terá a duração de 
dois anos, tem como principal 
objetivo desenvolver ações que 

contribuam para a adaptação e 
mitigação dos riscos associados 
às mudanças climáticas.

Planejamento de ações
Entre as iniciativas planeja-

das estão a atualização do Plano 
Estadual de Mitigação e Adap-
tação às Mudanças Climáticas, 
a criação do “Portal de Gestão 
de Riscos e Vulnerabilidades 
Climáticas”, e a realização de es-
tudos focados em compensação 
de carbono nas áreas de agricul-
tura, florestas e uso da terra. O 
programa também prevê a cria-
ção de um sistema de certifica-

ção de créditos florestais para o 
Estado do Rio de Janeiro.

“Essa parceria com a UFRJ 
permitirá aprimorar a comu-
nicação, a transparência, o 
planejamento e a identificação 
das vulnerabilidades sociais e 
ambientais do nosso estado. A 
questão ambiental e a adapta-
ção às mudanças climáticas são 
prioridades inadiáveis. Estamos 
agindo com urgência para re-
duzir os impactos, assegurando 
mais segurança para a popula-
ção fluminense”, declarou o go-
vernador Cláudio Castro.

Parceria com a UFRJ inclui a criação do Portal de 
Gestão de Riscos e Vulnerabilidades Climáticas 

Governo do Rio

Governador 

Cláudio 

Castro 

assinou 

acordo com a 

Universidade 

Federal 

do Rio de 

Janeiro 

(UFRJ) 

Música e murais 
conectam Washington 
e Rio de Janeiro

Maricá aumenta 
investimentos na 
Educação em 80%

Uma amostra da arte e 
da cultura de Washington 
DC (EUA) poderá ser vista 
no Rio de Janeiro a partir 
da próxima semana, gra-
ças a uma parceria entre o 
Governo do Estado, a em-
presa brasileira especiali-
zada em requalificação ur-
bana Visionartz e a Events 
DC, principal promotora 
de convenções, entreteni-
mento, eventos esportivos 
e culturais na capital dos 
EUA. 

Um grande mural foi 
pintado no Santo Cristo, 
próximo à antiga fábrica da 
Bhering, pelos artistas urba-
nos Gabriel Lemos, My Ly e 
Aniekan Udofia, especiali-
zados em pinturas públicas 
de grande escala. A obra, 
que retrata figuras do ima-
ginário norte-americano e 
brasileiro, foi inaugurada 
nesta terça-feira (15).

Um dia antes, na segun-
da-feira (14), a Casa G20, 
que funciona na Casa de 
Cultura Laura Alvim, em 
Ipanema, recebeu Malik 
DOPE, estrela do “Ameri-
ca’s Got Talent”. O artista 

realizou uma apresentação 
gratuita de “Go-go”, gênero 
musical com ritmos vibran-
tes que se assemelham ao 
samba. As ativações serão 
realizadas em parceria com 
a Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criati-
va, a Subsecretaria de Rela-
ções Internacionais da Casa 
Civil e o projeto Embaixada 
Cultural do G20.

“A imagem e a identi-
dade cultural do Brasil são, 
historicamente, associadas 
ao Rio de Janeiro. Então, se-
diar a cúpula do G20 e ter 
em nossa Casa de Cultura 
Laura Alvim um ambiente 
de convívio, funcionando 
como ponto de encontro 
para todos os convidados e 
autoridades internacionais, 
é um grande orgulho e res-
ponsabilidade. Através da 
parceria com a Events DC, 
teremos uma ótima oportu-
nidade para trocar experiên-
cias e, mais uma vez, pro-
mover a internacionalização 
da cultura fluminense por 
meio de agendas positivas”, 
afirma a secretária Danielle 
Barros.

Nesta terça-feira, 15 de outu-
bro, foi celebrado o Dia do Profes-
sor. E em Maricá esse profissional 
indispensável para a formação do 
cidadão tem motivos para come-
morar. As diversas ações adotadas 
pela Prefeitura, por meio da Secre-
taria de Educação, vão ao encon-
tro da valorização da categoria, 
que tem um dos maiores salários 
do país – vencimentos iniciais 
de quase R$ 10 mil, muito aci-
ma do piso nacional, que é de R$ 
4.580,57 (40 horas).

Atualmente, o piso salarial 
municipal para o magistério va-
ria entre R$ 4.776,19 (15h) e R$ 
9.552,38 (40h) para Docente I, 
mais auxílio-alimentação de R$ 
650 creditado em moeda social 
de Maricá. Para os Docentes II 
o vencimento inicial também é 
maior que o piso nacional, rece-
bendo entre R$ 4.776,19 (25h) e 
R$ 6.823,13 (40h), além do bene-
fício para alimentação.

O último concurso públi-
co aconteceu em maio de 2024, 
quando foram oferecidas 326 
vagas para a rede pública munici-
pal. Do total de inscritos, 40.419 

candidatos disputaram 176 vagas 
de nível superior (docente I), com 
atuação em turmas dos últimos 
quatro anos do Ensino Funda-
mental e Médio. Outros 28.965 
candidatos concorrem a 150 
oportunidades de nível médio 
(docente II), destinado às turmas 
da Educação Infantil e anos ini-
ciais do Ensino Fundamental.

As provas foram realizadas 
pela Coordenação de Seleção 
Acadêmica da Universidade Fe-
deral Fluminense (Coseac/UFF). 
120 professores aprovados já to-
maram posse e reforçam o efetivo 
de profissionais da Secretaria de 
Educação, atuando como Docen-
te II na rede municipal de ensino.

Em 10 anos, Maricá aumen-
tou em 800% os investimentos 
em educação, saindo de R$ 84 
milhões em 2014 para R$ 764 
milhões em 2023. Até o final de 
2024, a rede municipal de ensino 
terá crescimento de 50% quando 
comparada com 2017, início da 
gestão do prefeito Fabiano Horta. 
Sete anos atrás, a cidade contava 
com 55 unidades. Em 2024, são 
77 estabelecimentos na rede. 

Divulgação

Elsson Campos

Amostra de arte e cultura já pode ser vista no Rio 

Maricá tem valorizado professores da rede municipal

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Segunda fase  
do Rio Clima I

O Programa Rio Clima II 
é uma extensão do Rio Clima 
I. Nesta nova fase, o foco será 
a identificação das vulnerabi-
lidades sociais e ambientais do 
estado, com o objetivo de for-
talecer os instrumentos de ges-
tão voltados para o desenvolvi-
mento sustentável. A parceria 
com o Instituto Virtual Inter-
nacional de Mudanças Globais 
da UFRJ permitirá a realização 
de estudos e projetos voltados 
à descarbonização, adaptação e 
resiliência climática.

“Os efeitos das mudanças 
climáticas têm sido cada vez 
mais devastadores para nossas 
economias, modos de vida, 
saúde, ecossistemas e infraes-
trutura. A colaboração entre 
o Poder Executivo e a acade-
mia, com seus pesquisadores 
especializados, é fundamental 
para otimizar os processos de 
adaptação climática”, desta-
cou o secretário de Estado do 
Ambiente e Sustentabilidade, 
Bernardo Rossi.
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Ex-companheiro ateia fogo 
em mulher quando dormia

Operação Torniquete prende 
dez suspeitos de quadrilha

Peças tinham distribuição nacional

Ousadia sem limites, até na cadeia 

Ônibus vira ‘barricada’ contra PM

Em mais um caso de bar-
bárie contra a mulher, In-
grid Cristine dos Santos, 
36 foi vítima de femini-
cídio, por um ex-compa-
nheiro, que invadiu sua 
casa, em Inhoaíba (Zona 
Oeste), jogando gasolina 
e ateando fogo contra ela, 
enquanto dormia, junto 
com Vanessa Rosa, de 29 
anos. que sobreviveu.

Acionados por vizinhos, 
que avistaram a fumaça 
da residência, os bombei-
ros chegaram a socorrer 
Ingrid, que chegou a ser 
levada ao Hospital Muni-
cipal Pedro II, em Santa 
Cruz (Zona Oeste), mas, 
devido às queimaduras, 
que atingiram 90% do seu 
corpo, não resistiu, mor-
rendo um dia depois (12).

Um esquema de roubo e 
furto de veículos (seguido 
de desmontagem e co-
mercialização das peças), 
que chegou a movimen-
tar mais de R$ 30 milhões 
no período de um ano, foi 
desbaratado, nessa terça-
-feira (15), com a prisão de 
dez suspeitos, como mar-
co da nova fase da ‘Opera-
ção Torniquete’ da Polícia 
Civil, que cumpre 20 man-
dados de prisão e outros 
40, de busca e apreensão, 
em endereços nas comu-
nidades de Guacha, Gogó 

da Ema e Santa Tereza, 
em Belfort Roxo (Baixada 
Fluminense), além da Bai-
xa do Sapateiro e Timbau, 
no Complexo da Maré 
(Zona Norte).

Chefiada pelo trafican-
te Geonário  Moreno, o ‘Ge-
naro’, morto em setembro 
último – a quadrilha teria 
desmontado 80 veículos 
roubados ou furtados/se-
mana, para posterior ven-
da de peças e acessórios, 
nas comunidades citadas, 
dominadas pelo Terceiro 
Comando Puro (TCP). 

Após permanecerem ‘ar-
mazenadas’ por um tem-
po, em depósitos aluga-
dos por ‘laranjas’, as peças 
dos veículos roubados 
eram distribuídas em Goi-
ás, Santa Catarina e Bahia, 
para venda por ferros-ve-
lhos e lojas de autopeças, 
que abastecem o merca-

do clandestino. Realiza-
das pela Delegacia de Re-
pressão a Entorpecentes 
(DRE), em ação conjunta 
com a DRFA) e unidades 
do DGPE, as buscas ocor-
rem no Rio de Janeiro, 
Belford Roxo; em Criciú-
ma, São Paulo (SP); Goiâ-
nia (GO) e Guanambi (BA).

Criatividade na pior hora, 
é para poucos. É o que 
poderia dizer José Otá-
vio de Assis Júnior, de 25 
ao fugir da 81ª DP (Itaipu) 
pelo buraco do ar con-
dicionado da parede do 
recinto onde estava deti-
do, sem ser notado. Preso 
por agentes, por suspeita 
de estar ‘alterado’, Júnior 

já possuía anotações cri-
minais anteriores, como 
adolescente infrator. 

Apesar de a suspeita 
de adulteração do veícu-
lo não ser confirmada, o 
foragido recebeu ordem 
de prisão em flagrante da 
delegada plantonista, Ra-
quel Soares, seguida da 
apreensão do carro. 

Como resposta à uma 
operação deflagrada pela 
Polícia Militar no Comple-
xo do Acari (Zona Norte), 
bandidos tiveram a ousa-
dia de tomar um ônibus 
para fechar um trecho da 
Avenida Pastor Martin Lu-
ther King Jr, na Pavuna, 
próximo a um dos aces-
sos da comunidade, na 

manhã desta terça-feira 
(15). Com medo de um 
possível arrastão, moto-
ristas resolveram passar 
pela via na contramão. 
Equipes do 41º BPM (Irajá)  
cumpriram mandados de 
prisão e de apreensão de 
armas e drogas, e reprimir 
o roubo de veículos e car-
gas na região.  

Reprodução redes sociais

Divulgação PCRJ

Criminoso incendiou vítima quando dormia, após o trabalho

Operação policial visou quadrilha com atuação nacional

POR MARCELLO SIGWALT

Transplantes: Justiça 
determina quebra de sigilo
Sete envolvidos no caso tiveram dados eletrônicos quebrados

Por Marcello Sigwalt

Após o fechamento do la-
boratório PCS Lab Saleme, 
em Nova Iguaçu (Baixada 
Fluminense) – por falsifica-
ção de testes de transplantes 
de órgãos, que resultou na 
contaminação pelo vírus da 
Aids (HIV) de seis pacientes, 
um deles, já morto – a prisão 
de um dos sócios e de um res-
ponsável técnico (outros dois, 
ainda foragidos), a Justiça do 
Rio de Janeiro autorizou a 
quebra do sigilo de dados ele-
trônicos e de mensagens dos 
envolvidos no caso. Ao todo, 
sete pessoas são investigadas. 

No foco da investigação 
está a informação de que o 
laboratório teria emitido lau-
dos de dois doadores de ór-
gãos, sob a alegação de esta-
riam livres do HIV, quando, 
de fato, estes eram positivos 
para o vírus. Como resultado, 
seis pessoas que receberam os 
órgãos teriam sido infectadas 
pelo vírus.

Por determinação da juí-
za Flavia Fernandes de Melo, 
foi liberado o acesso aos da-
dos de “aparelhos eletrônicos 
apreendidos, como mensagens, 
e-mails, conversas em aplica-
tivos de bate-papo em tempo 
real ou não, da agenda e da 
análise das ligações efetuadas e 
recebidas, bem como de fotos, 
imagens, arquivos de vídeo ou 
áudio dos aparelhos apreen-
didos, podendo tal diligência 
ser realizada pelos próprios 

policiais civis, da Delegacia do 
Consumidor (Decon) que fo-
rem designados, do Instituto 
de Criminalística Carlos Éboli 
(ICCE) e da Secretaria de Po-
lícia Civil (Sepol), responsáveis 
pela investigação”.

Outra medida da magistra-
da seria a busca e apreensão nos 
endereços dos sócios-proprie-
tários do laboratório – Walter 
Vieira, Matheus Sales Teixeira 
Bandoli Vieira, Marcia Nenes 
Vieira e Eliane Nunes Vieira 
– assim como nas residências 
dos funcionários do PCS Lab 
Saleme, Jacqueline Iris Barcel-
lar de Assis, Cleber de Oliveira 
Santos e Ivanildo Fernandes 
dos Santos.

Como justificativa para os 
mandatos expedidos, a juíza 
explicou que as diligências po-
liciais devem preservar “os di-
reitos e garantias das pessoas, 
resguardando-se de possíveis 
excessos a macular a prova 
a ser colhida, realizando-se 
minucioso relato do material 
encontrado, inclusive com 
depoimento das pessoas que 
estiverem no local e, se for o 
caso, a prisão em flagrante de 
supostos envolvidos”.

Na avaliação do delegado 
responsável pela ação, André 
Neves, até agora, as investiga-
ções detectaram ‘negligência’ 
no processo de checagem da 
validade dos reagentes (pro-

dutos químicos que reagem 
ao sangue contaminado, in-
dicando a presença do vírus 
HIV. Fora da validade, tais 
reagentes seriam inócuos 
para detectar o vírus. 

A suspeita dos investiga-
dores é de que a falsificação 
era proposital, pois visava 
reduzir custos e aumentar os 
lucros dos laboratórios, ad-
mitiu Neves. 

Em depoimento à polícia, 
Vieira afirmou que o resultado 
preliminar da sindicância in-
terna aberta pelo laboratório 
aponta indícios de que houve  
falha humana no processo de 
‘transcrição’ dos resultados de 
dois testes de HIV. 

Fernando Frazão - Agência Brasil

Justiça determina quebra de sigilo telefônico de investigados no caso dos transplantes

dia do Professor: comemorar?
Quadro negativo para exercício da profissão das profissões é nacional

Por Marcello Sigwalt

Falta de reajuste salarial, de 
ar-condicionado em creches e 
escolas e contratação de novos 
profissionais para suprir a de-
manda. Infelizmente, esse é o 
quadro negativo traçado para 
o setor de Educação, que deixa 
motivo algum para comemora-
ção, nessa terça-feira (15), do 
dia da profissão que forma to-
das as demais: a do professor. 

No caso do Estado do Rio 
de Janeiro, as principais re-
clamações da categoria dizem 
respeito ao reajuste de salários, 
assim como no que toca ao pa-
gamento do restante da recom-
posição de salários, conforme 
acordo firmado pelo governo 
do Rio com a Alerj (Assembleia 
Legislativo do Estado do Rio de 
Janeiro), ainda em 2021. 

Em tom de desabafo, a pro-

fessora do estado, Valéria Mota, 
“a gente trabalha, dá nosso me-
lhor na sala de aula, mas não se 
sente valorizada. Falam tanto 
da importância do professor, 
mas na hora de, realmente, 

mostrar isso na prática, não ve-
mos ações por parte do poder 
público”.

Já a secretária de saúde da 
CNTE (Confederação Na-
cional dos Trabalhadores em 

Educação da Rede Pública), 
Francisca Seixas, é recorrente 
o assédio moral institucional, 
sem contar a pressão sofri-
da dentro da sala, o que tem 
implicado o adoecimento de 
muitos profissionais de ensi-
no. Neste aspecto, Francisca 
aponta a plataformização da 
educação (uso intensivo das 
ferramentas digitais na área) 
que acarretou sobrecarga, des-
conexão para o trabalho e vio-
lência no ambiente escolar.

A professora de psicolo-
gia da PUC-Campinas, Ra-
quel Guzzo, a pressão sobre 
os professores cresceu, desde 
a pandemia. Ela defende que 
um ambiente escolar saudá-
vel passa pela organização e o 
planejamento de  ações na es-
cola, de forma coletiva, bem 
como o compartilhamento 
de experiências.  

Notícias da UFSC

Salários defasados, falta de pessoal e doenças marcam data

PF deflagra Operação 
‘Terra devoluta’  

A Polícia Federal realiza, 
na manhã desta terça-feira 
(15), a operação Terra Devo-
luta, contra uma organização 
criminosa especializada em 
vender ilegalmente áreas que 
pertencem à União. Dois 
homens foram presos em 
flagrante por posse ilegal de 
arma de fogo.

O grupo é investigado 
por crimes ambientais e prá-
ticas de extorsão. Durante a 
ação, policiais federais cum-
priram três mandados de 
busca e apreensão em três 
endereços (Bangu, na Zona 
Norte e outros dois em Pa-
raty, no Sul do estado.

O grupo criminoso inter-
mediaria vendas proibidas de 

áreas com restrições ambien-
tais. Após a compra, os novos 
donos eram coagidos a pagar 
propinas a órgãos públicos de 
fiscalização para prosseguir 
com a construção.

A operação também apura 
a participação de servidores 
civis e militares que seriam 
aliciados por despachantes 
para realizarem a fiscalização 
pós-venda e forçarem o paga-
mento das propinas.

O nome da operação “Ter-
ra Devoluta” é uma referência 
às terras públicas sem destina-
ção pelo Poder Público e que 
em nenhum momento se tor-
naram patrimônio particular, 
ainda que estejam irregular-
mente sob sua posse.

Atrações do Rock in 
Rio ‘voltam com tudo’

Depois de embalarem o 
público do Rock in Rio, em 
setembro, o rapper Filipe Ret 
e a cantora pop Glória Groo-
ve voltam a fazer shows na ci-
dade, desta vez gratuitos. Será 
no Parque Madureira, dentro 
da programação que celebra o 
Dia do Comerciário, 21 de ou-
tubro, segunda-feira. O evento 
é uma realização do Sesc RJ 
com o apoio do Sindicato dos 
Comerciários e Prefeitura do 
Rio de Janeiro.

Os artistas sobem ao palco 
às 18h e às 20h30, respectiva-
mente, fechando uma progra-
mação que tem início às 10h 
com atividades do Sesc nas 
áreas de assistência, cultura, 
educação, lazer e saúde. Conhe-

cido por comandar as pick-ups 
em grandes eventos da cidade, 
o DJ Michell embalará o pú-
blico antes e nos intervalos das 
atrações com o melhor da black 
music, em ritmos como charme 
e hip hop. 

O Sindicato dos Comerciá-
rios sorteará brindes ao longo 
da tarde.

Um dos principais nomes 
da cena do rap e trap brasilei-
ros, Filipe Ret cantará sucessos 
autorais e outros gravados em 
parceria com estrelas do gêne-
ro, como MC Poze do Rodo, 
Chefin, Djonga, BK e MC 
Cabelinho. A setlist conta com 
hits como “Me sinto abençoa-
do”, “Invicto”, “Corte america-
no” e “Acende a vela”.  

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Caxias: Pq. Vila Nova recebe 
obras de infraestrutura
Melhorias já beneficiaram mais de 1,3 mil famílias da localidade

Duque de Caxias é o muni-
cípio que tem as maiores obras 
de infraestrutura e projetos de 
desfavelização do Brasil. As 
iniciativas, realizadas em par-
ceria com os governos federal 
e estadual, já beneficiaram mais 
de 1,3 mil famílias que residiam 
em áreas de risco e hoje moram 
em habitações dignas.

Uma dessas obras acontece 
no Parque Vila Nova, no centro 
da cidade, onde estão sendo cons-
truídos 423 apartamentos para 
moradores que viviam em con-
dições precárias na comunidade. 
Estão sendo erguidos três blocos, 
com 141 unidades cada, que vão 
beneficiar cerca de 2 mil morado-
res, já que cada família é composta 
de, em média, quatro pessoas.

Em julho de 2018, 176 famí-
lias receberam as chaves dos pri-
meiros apartamentos construí-
dos pelo programa na Avenida 
Dr. Manoel Teles. As obras, ini-
ciadas em 2008, pelo Programa 
de Aceleração do Crescimento 
– PAC, foram interrompidas 
em governos anteriores.

Construção de  
escola e creche

A comunidade também está 
sendo beneficiada com uma es-
cola e uma creche, ambas em 
construção, que vão atender à 

demanda local, além de uma 
grande área de lazer. A Praça 
Nelson Mandela, construída na 
Avenida Perimetral, ocupa uma 
área de 9.981,25 m² e já foi en-
tregue aos moradores.

A área de lazer conta com 
campo de grama sintética, campo 
de areia, playground, academia 
de ginástica, mesas de futmesa 
e tênis de mesa, espaço de con-
templação com mesas e bancos, 
bicicletário, paisagismo e área de 
estacionamento. O espaço recebe 
diariamente centenas de mora-
dores que podem se divertir e re-
laxar também à noite, já que todo 

o local é iluminado com sistema 
de lâmpadas de led. Também já 
foi anunciada a construção de 
uma unidade de saúde para aten-
der aos moradores.

Teixeira Mendes
Em julho do ano passado, 

a prefeitura entregou aos mo-
radores do bairro Sarapuí, no 
primeiro distrito, o Parque Li-
near Osório de Oliveira Filho, 
construído ao longo da Ave-
nida Teixeira Mendes. A obra, 
realizada em parceria com o 
governo do estado, e que fez 
parte do primeiro programa de 

desfavelização, transferiu 1.245 
famílias que moravam na faixa 
marginal do Rio Sarapuí para 
três conjuntos habitacionais 
construídos no bairro São Ben-
to, no segundo distrito.

O parque recebe diariamen-
te centenas de moradores do 
bairro e localidades vizinhas, 
conta com campo de futebol, 
pista de patins, tênis de mesa, 
futmesa, quiosque, playground, 
academia de ginástica, pista de 
caminhada, campo de grama 
sintética, áreas de convivência, 
jardins e iluminação de LED, 
entre outros equipamentos.

Divulgação

Iniciativas são realizadas em parceria com os governos federal e estadual

Meriti faz caminhada 
pelo Outubro Rosa

A prevenção do câncer de 
mama foi o tema da Caminhada 
do Outubro Rosa, uma ação de 
conscientização realizada hoje 
(15) pela Secretaria de Saúde de 
São João de Meriti. O trajeto, de 
cerca de 1KM,  foi da sede da pas-
ta até a prefeitura, na Avenida Pre-
sidente Lincoln, no Jardim Meriti. 
Durante todo o percurso houve 
um apelo dos quase 600 servido-
res participantes para que a popu-
lação feminina faça o autoexame 

e busque acompanhamento mé-
dico. “A saúde precisa ser mais in-
clusiva, mais rápida e mais abran-
gente em todo o país. O Outubro 
Rosa é uma pauta fundamental na 
saúde pública”, disse o secretário 
de Saúde Dr. Altair Soares Neto, 
que participou do evento. De 
acordo com o Instituto Nacional 
do Câncer (INCA), o Brasil pos-
sui uma estimativa de cerca de 74 
mil novos casos do câncer mamá-
rio em 2024.

Mesquita ganha nova 
residência terapêutica

Em setembro, o município 
de Mesquita ganhou mais uma 
residência terapêutica. A unida-
de está localizada na Rua Antô-
nio Rodrigues de Oliveira 708, 
na Coreia, e recebe pessoas que 
tenham passado por internação 
psiquiátrica e estejam impossibi-
litadas de retornar às suas famí-
lias. Para isso, profissionais como 
cuidadores, psicólogo, assistente 
social e técnicos de enfermagem 
dão expediente no local.

“As residências terapêuticas 
são casas para pacientes de longa 
internação psiquiátrica que retor-
nam ao nosso município. É im-
portante que a população saiba 
que não se trata de um abrigo, mas 
sim um espaço de acolhimento 
para pacientes que deixam essas 
internações sem terem para onde 
voltar imediatamente”, avisa Deni-
se Pimenta, que coordena as resi-
dências terapêuticas de Mesquita.

A nova unidade está, atual-
mente, com cinco pacientes, que 

é justamente sua capacidade má-
xima. O imóvel tem quatro quar-
tos, sendo três destinados aos 
residentes e um aos cuidadores. 
Há quintal, sala de estar, cozinha, 
banheiro, varanda, garagem, área 
de serviços e um espaço de lazer 
com churrasqueira, chuveirão 
e jardim sensorial com horta. 
Cada ambiente é monitorado 
por câmeras, com imagens sendo 
geradas em monitores na sede da 
Secretaria Municipal de Saúde. 
Os cômodos internos são clima-
tizados e têm mobiliário novo.

Há ainda outra unidade de 
residência terapêutica em Mes-
quita, localizada na Vila Emil. Os 
planos, porém, são de promover 
uma reforma no local em breve. 
“A partir de janeiro já teremos 
uma resposta a respeito do local, 
mas já estamos com um projeto 
desenhado para a construção des-
sa nova moradia”, afirma Márcia 
Cristina Bezerra, coordenadora 
de Saúde Mental de Mesquita. 
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Nova Iguaçu lança Domicílio 
Fiscal Eletrônico (e-Notifica)

Queimados realiza nova 
entrega do Cartão Recomeçar

Exposição em Magé

Manutenção na ETA Japeri

Funcionamento da ferramenta digital

Para viabilizar a comunica-

ção eletrônica entre o Fisco 
Municipal e os contribuin-

tes, a Prefeitura de Nova 

Iguaçu, lançou, nesta terça-

-feira (15), o Domicílio Fiscal 
Eletrônico (e-Notifica). O 
canal será responsável por 
todas as comunicações, 
como intimação, auto de 
infração e notificação. Os 
contribuintes devem ser 
cadastrados no sistema em 

180 dias. Serão obrigadas a 
realizar o credenciamento 
pessoas jurídicas e pessoas 
físicas que prestam servi-
ço público notariais e de 
registro, contadores e ad-

vogados constituídos em 
processos e expedientes 
administrativos. Empresá-

rios individuais que exer-
cem atividade econômica 
para a produção ou circula-

ção de bens ou serviços.

A Prefeitura de Queima-

dos, por meio da Secreta-

ria Municipal de Assistên-

cia Social, iniciou nesta 
terça-feira (15), às 9h, os 

novos lotes do Cartão Re-

começar para mais de 700 
famílias vítimas da chuva. 
A entrega é feita na sede 

da secretaria, que fica na 
rua Otília, 1496, Vila do 
Tinguá – na rua do Fórum. 
Para saber se está entre 

os contemplados, o mo-

rador deve verificar se o 
seu nome consta no site 
www.queimados.rj.gov.

br. O cartão só poderá ser 
retirado mediante apre-

sentação de documento 
original com foto, além de 
CPF e comprovante de re-

sidência. De acordo com 
a Secretaria Municipal de 
Assistência Social, as en-

tregas acontecem entre 
os dias 15/10 a 22/10, em 
dois horários: 9h às 11h e 

de 13h às 16h. Confira no 
site se foi contemplado e 
o dia e o horário para reti-
rada do cartão. O primeiro 
lote do cartão foi entregue 
em junho deste ano. 

A história do Botafogo se 
prepara para ganhar um 
novo capítulo com a cria-

ção do Museu Botafogo 
que será instalado em Ge-

neral Severiano, sede his-

tórica do clube. E para dar 
um gostinho do que está 
por vir, o projeto do Museu 
Botafogo sai das pranche-

tas e chega a Pau Grande, 

na cidade de Magé, terra 
do eterno Mané Garrin-

cha, com uma exposição 
imperdível nos dias 18, 19 
e 20 de outubro de 2024.

Com imagens e plan-

tas do futuro espaço, o 
público poderá conhecer 
em detalhes como será o 
Museu Botafogo na loca-

lidade.

A Cedae vai realizar, nes-

ta quinta-feira (17), das 8h 
às 17h, manutenção na 
Estação de Tratamento 
de Água (ETA) Japeri, na 
Baixada Fluminense. Se-

rão executadas a limpe-

za do ponto de captação 
de água e a instalação 

de macromedidor, equi-
pamento que funciona 

como um hidrômetro de 
grande porte.

Para realizar os servi-

ços, será preciso retirar a 
unidade de operação, in-

terrompendo a produção 
de água.

O abastecimento será 
retomado assim que as 
intervenções forem con-

cluídas.

A autoridade fiscal vai po-

der utilizar o e-Notifica para 
notificar, formalizar o lança-

mento de tributos, deixar a 
pessoa jurídica ciente das 
decisões e atos processuais 
do administrativo tributário. 
Ele vai expedir outros atos, 
inclusive intimações, avisos, 
comunicações e solicita-

ções no interesse da admi-

nistração tributária. O aces-

so é feito de forma simples 
e segura, garantindo que as 
informações cheguem de 
maneira eficaz aos destina-

tários. O e-Notifica é uma 
ferramenta digital que visa 
facilitar a comunicação en-

tre órgãos públicos e cida-

dãos, permitindo o envio 
de notificações eletrônicas. 
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Nova sede da Prefeitura Municipal de Queimados

POR CARLOS MARTINS
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SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública a seguinte 
licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 158/24.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(LUSPATERCEPTE 25 MG PÓ PARA SOLUÇÃO DE USO 
SUBCUTANEO E LUSPATERCEPTE 75 MG PÓ PARA SOLUÇÃO DE 
USO SUBCUTANEO) para atender à Assessoria de Atendimento às 
Demandas Judiciais, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/016246/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 30/10/2024, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 30/10/2024, às 09h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 159/24.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(TRASTUZUMABE ENTANSINA 20 MG PÓ LIÓFILO SOLUÇÃO 
INJETÁVEL E TRASTUZUMABE ENTANSINA 100 MG PÓ LIÓFILO 
SOLUÇÃO INJETÁVEL) para atender à Assessoria de Atendimento às 
Demandas Judiciais, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/013286/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 30/10/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 30/10/2024, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 160/24.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de materiais 
(FIXADOR DE RAIO-X E REVELADOR DE RAIO-X), para atender 
à Coordenação de Materiais da Superintendência de Logística e 
Suprimentos, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos. 
PROCESSO Nº SEI-080001/012259/2022
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 30/10/2024, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 30/10/2024, às 09h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 161/24.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(DASATINIBE 20 MG E DASATINIBE 100 MG) para atender à 
Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, na forma 
estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080017/000742/2022
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 30/10/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 30/10/2024, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 162/24.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(ACETATO DE ABIRATERONA 250 MG COMPRIMIDO) para 
atender à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, na 
forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/019248/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 30/10/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 30/10/2024, às 10h00

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL
A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados as publicações dos Editais: 

OBJETO: SRP - MEDICAMENTOS
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 124/24 - SRP 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 30/10/2024 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 30/10/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 34339
PROCESSO: SEI-080002/003667/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também 
ser retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou 
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Secretária de educação é convocada 
Em meio a denúncias de no-

vos atrasos nos pagamentos dos 
profissionais da educação, e ao 
desligamento de uma estagiária 
após paralisação dos profissionais 
que cobravam pagamento de sa-
lários, a Secretária de Educação 
de Petrópolis, Cecília Pinheiro, 
foi convocada pela vereadora Jú-
lia Casamasso para prestar escla-
recimentos. A sessão ocorrerá na 
Câmara Municipal, no dia 21 de 
outubro, às 17h.

“Há meses, estamos receben-
do diversas denúncias sobre atra-
sos nos pagamentos de estagiários 
e RPAs, e a cada mês que passa, os 
atrasos vão ficando mais longos”, 
explica a vereadora, que é presi-
dente da Comissão Permanente 

de Trabalho e Defesa dos Servido-
res Públicos, e tem acompanhado 
de perto todo o processo. “Preci-
samos de respostas claras e ações 
concretas para resolver essas ques-
tões”, afirma Júlia.

Em setembro, uma estagiária 
foi desligada após participar de 
uma manifestação que reivindica-
va o pagamento dos profissionais 
da educação pública municipal. 
“A legislação brasileira assegura aos 
trabalhadores o direito à manifes-
tação em defesa de seus direitos”, 
argumenta Júlia, “e é inaceitável 
que haja retaliações por parte da 
administração pública”. A verea-
dora Júlia reforçou a importância 
de garantir condições dignas de 
trabalho para todos os profissio-

nais da educação. “Não podemos 
permitir que nossos profissionais 
sejam penalizados por exercerem 
seus direitos. A educação é um pilar 
fundamental da nossa sociedade e 
deve ser tratada com o respeito e a 
seriedade que merece”.

Além das recorrentes denún-
cias de atraso nos pagamentos dos 
profissionais da educação, serão 
discutidas questões relacionadas 
ao concurso público da educação 
realizado em 2022. Na última se-
mana, a vereadora se reuniu com 
membros do “Convoca Petrópo-
lis”, grupo que reúne profissionais 
aprovados que aguardam a con-
vocação. Em maio, Júlia aprovou 
um projeto de lei que autoriza o 
Poder Executivo a convocar todos 

os aprovados no concurso público 
de 2022 para cargos na rede mu-
nicipal de ensino. Contudo, a exe-
cução do projeto ainda enfrenta 
entraves administrativos, gerando 
críticas sobre a transparência e a 
gestão do processo.

O requerimento enviado à 
Secretária de Educação menciona 
a necessidade de esclarecimentos 
sobre o concurso público da educa-
ção realizado em 2022, bem como 
sobre os atrasos nos pagamentos e o 
desligamento da estagiária. A sessão 
na Câmara Municipal promete ser 
um momento crucial para esclare-
cer as questões levantadas e buscar 
soluções efetivas para os problemas 
enfrentados pelos profissionais da 
educação em Petrópolis.

Nesta terça-feira (15), foi pro-
mulgada a lei 8915/24, de autoria 
do vereador Domingos Prote-
tor, que institui, em Petrópolis, o 
“Programa de Atenção às Pessoas 
com Transtorno de Acumulação 
Compulsiva de Animais”.

O objetivo da lei é fiscalizar, 
identificar, diagnosticar, avaliar, 
intervir estrategicamente, moni-
torar e dar as devidas providências 
para a redução dos riscos inerentes 
aos casos de pessoas com transtor-
no de acumulação compulsiva de 
animais. “Com a norma em vigor, 
conseguimos garantir acesso ao 
tratamento médico adequado e 
coordenar uma assistência indi-
vidualizada a essa pessoa, além de 
assegurar o bem-estar dos animais 
sob sua tutela”, explica o vereador.

Os indivíduos acometidos 
por esta enfermidade oferecem 
condições de vida e ambiente 
extremamente precários aos seus 
animais, o que causa grave so-
frimento a todos os envolvidos 
na situação. Na maior parte dos 
casos, os animais acabam sofren-
do com infecções virais, bac-
terianas, fúngicas, parasitoses, 
diarreias, afecções respiratórias, 
desidratação e de desnutrição. 
Este cenário de acumulação é 
capaz de promover e disseminar 
doenças não só aos animais, mas 

também de transmitir zoonoses 
ao acumulador, vizinhos próxi-
mos e aos agentes de saúde que 
vistoriam o local.

De acordo com a lei, os ditos 
acumuladores de animais tam-
bém não conseguem agir em 
condições deteriorantes como 
doenças, fome ou morte e em 
condições do ambiente, como su-
perpopulação ou situações extre-
mamente insalubres, possuindo 
dificuldades persistentes em doar 
ou se desfazer de animais.

A regulamentação visa as-
segurar à pessoa diagnosticada 
com Transtorno de Acumulação 
Compulsiva de Animais atenção 
integral à sua saúde, promoven-
do melhorias em seu bem-estar 

físico, mental e social; adoção de 
medidas para a redução dos riscos 
sanitários e ambientais, estabe-
lecimento de medidas de apoio 
necessárias de forma interdisci-
plinar, intersetorial e integrada; 
promoção do engajamento de 
sua família e da comunidade local 
para apoiar no restabelecimento 
e fortalecimento de seus vínculos 
sociais e comunitários; acesso a 
benefícios assistenciais e acolhi-
mento, se necessário, dos animais 
sob sua tutela.

“Lamentavelmente, a cidade 
de Petrópolis enfrenta esta di-
ficuldade, havendo notícias de 
inúmeras pessoas que precisam 
de imediato auxílio do Poder 
Público por estarem acometidas 

deste transtorno. Agora, será 
possível dar acesso a um trata-
mento psicológico ou psiquiá-
trico adequado, além de outras 
medidas necessárias à sua plena 
recuperação e, ainda, dar a segu-
rança e qualidade de vida para 
os animais”, pontua Domingos 
Protetor.

Os animais sob tutela da pes-
soa que, comprovadamente, se en-
contre na situação prevista serão 
recolhidos e tutelados pelo muni-
cípio para a realização de procedi-
mentos de castração, vacinação e 
microchipagem, além de outros 
cuidados médico-veterinários 
necessários, cabendo a este a res-
ponsabilidade pela manutenção 
da integridade de suas vidas, saúde 
e bem-estar.

Neste caso, o poder público 
ficará com o animal por um ano e 
fornecerá ao tutor as informações 
sobre o local e as condições em 
que seus animais se encontram, 
além do direito de visitá-lo. Ao 
final deste prazo, existirá a pos-
sibilidade de reaver o pet, caso a 
pessoa comprove que recuperou 
as condições necessárias para 
manter o animal em boas condi-
ções. Se não for comprovado, a 
Prefeitura poderá encaminhar os 
animais apreendidos para adoção 
responsável.

Programa de atenção às pessoas com 
transtorno de acumulação de animais

Prefeitura do Rio/Subvisa/Nelson Duarte

Regulamentação visa proteção dos animais

Projeto debate questões
ambientais nas comunidades
TJNS nos Territórios vai promover encontros com moradores

Por leandra lima 

 
O Instituto Todos Juntos 

Ninguém Sozinho (TJNS), 
em conjunto com a Casa Flu-
minense, vai promover a ação 
“TJNS nos Territórios”, buscan-
do levar conhecimentos rele-
vantes ligados às pautas climáti-
cas para cinco comunidades da 
cidade de Petrópolis, sendo elas: 
Caxambu, Comunidade do 
Neylor, Vila Rica, Quilombo da 
Tapera e Posse. O circuito nas 
diferentes regiões conta com 
aulas sobre ‘Racismo Ambien-
tal’ e ‘Justiça Climática’. 

Os debates giram em torno 
de temas considerados essen-
ciais para o entendimento de 
como as crises climáticas afetam 
a vida de cada indivíduo, seja ela 
na esfera da saúde física e men-
tal e no ambiente de convívio. 
Além disso, serão distribuídas 
cartilhas, que apresentam temá-
ticas sobre como se engajar na 
pauta climática, o primeiro en-
contro está previsto para o pró-
ximo sábado (19), das 14h às 
16h, no Quilombo da Tapera. 

O Instituto reforçou que 
o projeto veio descentralizar o 
debate e levar as discussões so-
bre os impactos das mudanças 
climáticas diretamente para os 

bairros da cidade, que ainda car-
regam vestígios de uma das suas 
maiores tragédias socioambien-
tais em 2022, que deixou 4 mil 
desabrigados e 235 mortos, e da 
recente que aconteceu em mar-
ço deste ano, deixando quatro 
mortos e 188 desalojados.

 Segundo Pamela Mércia, 
pós-graduanda em Política Cli-
mática e Diretora Executiva do 
Instituto Todos Juntos e Nin-
guém Sozinho, a concepção do 

“TJNS nos Territórios” foi pen-
sado nos pedidos das lideranças 
locais que sempre solicitaram a 
atuação do grupo nos espaços 
deles. “Não tinha recurso para 
realizar uma grande interven-
ção, e com a aprovação no Edi-
tal Agenda 2030 da Casa Flu-
minense, agora conseguimos. 
A comunidade vai mobilizar 
os moradores e realizaremos as 
aulas e diálogos nos espaços de 
atividades dos bairros”, disse. 

Agenda

Os encontros que serão 
realizados em outubro estão 
previstos para: segunda-feira 
(21) – Caxambu, das 19hs às 
21h; e quarta-feira (30) - Vila 
Rica, das 19hs às 21h. Em 
novembro fica para o sábado, 
23, na Posse, das 9h às 12h. A 
última intervenção, será no 
sábado, 7 de dezembro, na 
Comunidade do Neylor, das 
9h às 12h.

Tânia Rego/Agência Brasil

Iniciativa do Todos Juntos Ninguém Sozinho tem o apoio da Casa Fluminense 
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Festa de São Judas Tadeu 
este mês na Mosela

LNCC assina acordo de 
cooperação com a China

Instituição reconhecida

Atendimento psicossocial

 Bairro de colonização ger-

mânica, a Mosela este ano 

terá sua tradicional Festa 

de São Judas Tadeu am-

pliada, com homenagem 

a Frei Aniceto Kroker, fun-

dador da igreja local e da 

escola de mesmo nome. 

De 18 a 28 de outubro, 

uma vasta programação 

religiosa e social vai movi-

mentar ainda mais o bair-

ro com apresentações de 

grupos artísticos de gê-

neros diversos, ambien-

tadas num burgo alemão 

especialmente montado 

no pátio, além do conven-

cional almoço do padro-

eiro, motociata, missas, 

novena e procissão. Entre 

as principais atrações e 

novidades da festa está o 

Burgo Alemão, que rece-

berá bênção especial na 

abertura dia 24.

No dia 24 de outubro, o 

Laboratório Nacional de 

Computação Científica 
(LNCC), em Petrópolis, 

receberá o Dr. Yungui 

Yang, Diretor do Centro 

Nacional de Bioinforma-

ção da China (CNCB). O 

evento marcará a assina-

tura de um Memorando 

de Entendimento (MoU) 

entre o LNCC, por meio 

do Laboratório de Bioin-

formática (LABINFO) e 

a instituição chinesa. O 

acordo tem como foco 

a cooperação nas áre-

as de Bioinformática e 

Big Data em Ciências da 

Vida, fortalecendo a co-

laboração internacional 

já existente em projetos 

de ponta. A cerimônia de 

assinatura ocorrerá, às 

9h30, no Auditório A do 

LNCC, com a presença 

do diretor do LNCC, Fa-

bio Borges de Oliveira e 

da Coordenadora do LA-

BINFO, Ana Tereza Vas-

concelos. Após assina-

tura do MoU, o Dr. Yang 

apresentará a palestra: 

“Introdução ao Centro 

Nacional de Bioinforma-

ção da China e discus-

sões sobre cooperação 

na área de Big Data em 

dados biológicos e mé-

dicos.”.

Com uma carreira reno-

mada na área de bioin-

formática, o Dr. Yungui 

Yang é reconhecido por 

suas contribuições no 

estudo de metilação do 

RNA e foi eleito membro 

da Academia Europaea 

(MAE), uma organiza-

ção científica não gover-

namental europeia, em 

2020. Este ano, ele pas-

sou a ocupar a posição de 

Diretor do Centro Nacio-

nal de Bioinformação da 

China, um dos maiores 

centros globais em sua 

área. Sua visita ao LNCC 

reforça a importância de 

parcerias internacionais 

para o avanço da ciência 

e inovação em genômica 

e Bioinformática. O even-

to é aberto ao público in-

terno do LNCC. Essa par-

ceria promete fortalecer 

o intercâmbio de conhe-

cimentos e tecnologias 

entre Brasil e China, pro-

movendo avanços signi-

ficativos no campo da 
bioinformática e da ciên-

cia dos dados aplicados à 

saúde e à biologia.

A Câmara Municipal de 

Petrópolis aprovou nesta 

terça-feira (15) um pro-

jeto de lei de autoria do 

vereador Marcelo Chitão 

que garante prioridade 

no atendimento psicos-

social para mães e pais 

de filhos com Transtor-

no do Espectro Autista 

(TEA). A iniciativa busca 

reconhecer a sobrecar-

ga física e emocional 

enfrentada e assegurar 

que recebam o suporte 

necessário para preser-

var sua saúde mental e 

bem-estar. A proposta 

também prevê a reali-

zação de campanhas 

de conscientização pela 

rede de saúde pública 

para divulgar os direitos 

estabelecidos pela nova 

lei. O PL aguarda sanção 

da Prefeitura.

Divulgação

Wellington Daniel

Evento foi ampliado e contará com vasta programação

Laboratório Nacional de Computação Científica (LNCC)

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Segundo a Prefeitura de 

Teresópolis o estoque de 

sangue do hemonúcleo 

está baixo e a contribuição 

da população pode aju-

dar. Para ser um doador, 

é preciso ter a idade entre 

16 e 69 anos, menores de 

idade precisam assinar 

termo de responsabilida-

de e estar acompanhado 

do responsável legal, e 

pesar acima de 50kg. Não 

precisa estar em jejum, 

mas é importante não 

ingerir alimentos gordu-

rosos como leite e deriva-

dos. O hemonúcleo fica 
localizado no centro da 

cidade, na R. Francisco Sá, 

na Várzea. Todos os tipos 

sanguíneos são aceitos.  

Faltando poucos meses 

para o fim do mandato, Vini-
cius Claussen, atual prefeito 

de Teresópolis, relembrou as 

melhorias que a gestão im-

plantou na economia local, 

que segundo ele, enfrentava 

um cenário de estagnação.

O Sesc Teresópolis vai 

inaugurar nesta sexta-

-feira (18) a exposição 

“Biografemas”, que reúne 

obras fotográficas de 11 
artistas de diversas partes 

do Brasil. O evento é gra-

tuito e aberto ao público. 

Na mostra é possível obser-

var que   cada obra reflete 
uma fabulação da memó-

ria, conectando o pessoal ao 

coletivo de maneira profun-

da e poética. A exposição 

tem curadoria de Amanda 

Leite e Raquel Gandra.

Conforme Vinicius, a gestão 

acabou com o “beija-mão” 

na prefeitura, reduzindo a 

burocracia e agilizando o 

processo de abertura de 

empresas. O que possibili-

tou um ambiente atrativo 

para investimentos.

Renato Araújo/Agência Brasília

Estoques de sangue estão críticos no município

Estoque do Hemonúcleo de 
Teresópolis está baixo 

CORREIO SERRANO 

Dengue

Outubro Rosa I

Oficializado o “Dia Imigrante Italiano” 

Outubro Rosa II

Saúde visual 

ALERTA
Segundo a prefeitura 

a procura por vacinas 

está baixa em Nova 

Friburgo, o que faz 

com que a cobertu-

ra vacinal contra a 

meningite na cida-

de esteja abaixo do 

esperado. Isso tam-

bém ocorre com a 

imunização para ou-

tras doenças graves 

e que também podem levar à morte. O órgão reforça que a 

vacina contra a meningite está disponível nas salas de vaci-

nação dos Postos de Saúde do Suspiro, Conselheiro Paulino, 

Olaria e Cordoeira, de segunda a sexta-feira, das 8h às 16h.

A prefeitura de Cordeiro 

informou que a vacina 

contra a dengue está dis-

ponível para crianças en-

tre 10 e 14 anos de idade. 

A recomendação é que 

quem teve dengue recen-

temente precisa aguardar 

seis meses para tomar a 

primeira dose.

A Secretaria de Saúde de 

Três Rios está com uma 

extensa programação da 

Campanha do Outubro 

Rosa, que reúne ações de 

conscientização, preven-

ção e diagnóstico preco-

ce do câncer de mama e 

do colo de útero, para as 

mulheres do município.

Foi promulgada no Diário 

Oficial de São José do Vale 
do Rio Preto, a Lei Munici-

pal nº 2.505, que institui o 

‘Dia Municipal do Imigrante 

Italiano’, a ser comemorado 

anualmente no dia 21 de 

fevereiro. A data será incluí-

da no ‘Calendário Oficial do 

Município’, e destinada para 

a realização de eventos com 

a finalidade de valorizar e 
divulgar a importância dos 

imigrantes para a história 

e formação da cidade. Os 

principais feitos das famílias 

foram a contribuição gastro-

nômica e a cultura do café. 

As atividades tem objetivo 

de conscientizar e com-

partilhar informações so-

bre a doença e incentivar 

as mulheres a procurarem 

a Unidade de Saúde mais 

próxima da residência 

para avaliação, solicitação 

do exame de mamografia 
e realização de preventivo.

Em Paraíba do Sul, a pre-

feitura anunciou que atra-

vés do programa “Saúde 

Visual”, toda a população 

pode receber óculos de 

graça e fazer os exames 

de vista com facilidade. O 

enquadramento no pro-

grama se dá a partir de 

diagnóstico médico.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Cobertura está abaixo

Região Serrana é a segunda 
no RJ na produção de cerveja 
Sebrae: aumento no estado é de 27%, acima da média nacional

Se aprovada, 
mobilização será 
antes do verão, 
em novembro

Nos últimos cinco anos, o 
Rio de Janeiro registrou um au-
mento de 27% na quantidade de 
empresas na atividade de fabri-
cação de cervejas e chopes. No 
total, o estado tem 195 empre-
sas, sendo 62% microempresas, 
27% empresas de pequeno porte 
e 11% são médias e grandes em-
presas. É o que mostra sondagem 
do Sebrae Rio, com base nos da-
dos da Receita Federal.

 A Região Metropolitana 
concentra 35% das empresas 
produtoras de cervejas e cho-
pes. A Região Serrana vem na 
sequência com 24%, seguida do 
Médio Paraíba com 14%, Cen-
tro-Sul com 9%, Região dos La-
gos com 6%, Norte Fluminense 
com 5%, Noroeste com 4% e 
Costa Verde com 3%.

“Apesar do crescimento do 
segmento cervejeiro no Rio estar 
acima da média nacional, o esta-
do ainda é o sexto na quantidade 
de empresas em funcionamento 
ligadas à produção de cerveja 
e chope. Isso reforça a vocação 
do estado e o potencial para que 
novos investimentos surjam nos 
próximos anos”, avalia Carina 
Ferraz, coordenadora de Indús-
tria do Sebrae Rio.

O crescimento no país de 
empresas em funcionamento 
voltadas para a produção de cer-
vejas e chopes foi de 23% nos úl-
timos anos. Atualmente, o Brasil 
conta com mais de 2,5 mil em-
presas, com 10 estados sendo res-
ponsáveis por 91% dessa ativida-
de econômica. São Paulo lidera 
com 18% das empresas, seguido 

por Rio Grande do Sul (17%), 
Minas Gerais (15%), Santa Ca-
tarina (12%), Paraná (11%), Rio 
de Janeiro (8%), Espírito Santo 
(5%), Goiás (3%), Bahia (2%) e 
Mato Grosso (2%).

Cervejarias artesanais
Esse crescimento é fruto dos 

investimentos das Cervejarias 
Artesanais do interior do estado. 
Segundo a Associação Brasileira 
de Cerveja Artesanal (ABRA-
CERVA), em 2023, o setor das 
cervejas artesanais representava 
cerca de 2% do volume total de 
cerveja consumida no país, o 
que equivale a aproximadamente 
400 milhões de litros anuais. No 
entanto, a taxa de crescimento é 
muito mais acelerada do que a 
média do mercado de cervejas 

em geral. Em um período de cin-
co anos, o segmento de cervejas 
artesanais cresceu cerca de 20% 
ao ano, com uma projeção de 
que esse crescimento continue a 
um ritmo robusto devido ao au-
mento da demanda por produtos 
diferenciados e de alta qualidade.

“O que percebemos é que a 
cerveja artesanal conquista cada 
vez mais um público seleciona-
do que prioriza a qualidade e o 
uso de matéria-prima diferen-
ciada nas criações. Nossos par-
ceiros na Deguste sempre estão 
lançando novidades, ouvindo as 
sugestões e fomentando o setor 
com criação de vagas de empre-
go”, afirma o idealizador da De-
guste, Rodrigo Duarte, a maior 
feira de cerveja artesanal de Pe-
trópolis e região.

Segundo a organização do 
evento, o setor está criando uma 
variedade de empregos em Pe-
trópolis, desde funções direta-
mente ligadas à produção, como 
mestres cervejeiros e operadores 
de equipamentos, até áreas de 
apoio como marketing, vendas 
e logística. A Deguste emprega 
22 pessoas diretamente e outras 
100 de forma indireta. Conta 
com cerca de 15 cervejarias, 8 
pontos gastronômicos, além das 
bandas participantes, com 60 
shows anuais.

Petrópolis, que é a Capital 
Estadual da Cerveja, faz parte 
da Rota Cervejeira da Região 
Serrana, que abrange também os 
municípios de Teresópolis, Nova 
Friburgo, Cachoeiras de Macacu 
e Guapimirim.

Divulgação

Petrópolis é reconhecida com o título de Capital Estadual da Cerveja 

A cidade de Areal está em 
contagem regressiva para a tercei-
ra edição da Feira de Literatura, 
Cinema e Artes – a FLICART, 
evento promovido pela Prefeitu-
ra, através da Secretaria de Edu-
cação, Cultura, Esportes e Even-
tos. Programada para ocorrer 
entre os dias 20 e 26 de outubro, 
a feira promete uma semana re-
pleta de atividades culturais para 
todas as idades.

Idealizada em parceria com 
a Raio de Sebo, visando incenti-
var o interesse e o contato com as 
artes e a cultura, a III FLICART 
contará com oficinas de artes, ex-
posições, apresentações musicais, 
dança, projeções de filmes, deba-
tes e sessões de contação de histó-
rias, em uma verdadeira imersão 
cultural. Na edição deste ano, o 
artista homenageado será Ma-
noel de Barros, poeta reconhe-
cido por sua sensibilidade e pro-
funda conexão com a natureza, 
e que tem inspirado gerações de 
leitores com suas reflexões sobre 
o mundo natural.

A tradicional Feira de Pro-
dutos de Areal, que reúne os 
artesãos da cidade e valoriza a 
economia criativa na região, 
também fará parte desse even-
to, marcando presença no Par-
que da Julioca.

A Prefeitura de Areal destaca 

que, em caso de mudanças nas 
condições climáticas, atualizações 
sobre a programação serão dispo-
nibilizadas nos canais oficiais.

Programação
No dia da abertura (20), as 

atividades ocorrem na Barateza, 
das 11h às 15h, com palestra, 
desfile, culinária afro-brasileira e 
a inauguração da Casa de Livros 
da FLICART.

No segundo e no terceiro dia 
(21 e 22), o público é convidado 
a participar de cine-debates, às 
19h, no Cinema Estação, com a 
exibição dos filmes “Que Horas 
Ela Volta?” e “Experimentos”, res-
pectivamente.

No dia 23, a Praça do Cine-

ma recebe um sarau e slam de 
poesia com microfone aberto, de 
19h às 21h.

Já no dia seguinte (24), de 
19h30 às 21h, a mesma Praça 
será tomada por encenações lite-
rárias, com adaptações performá-
ticas de livros para o palco.

No dia 25, o CIAFETE rece-
be o fórum “A Espetacularização 
e o Punitivismo como Ideologia 
Política” às 19h30.

Para encerrar o evento, das 
9h às 16h, no dia 26, o Parque da 
Julioca será palco de diversas ati-
vidades e encontros envolvendo 
cinema, literatura, dança e mú-
sica, além das oficinas de teatro e 
de pintura e da feira de livros que 
ocorrem durante o dia.

FLICART: Feira de Literatura, 
Cinema e Artes de Areal

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Evento gratuito tem programação para todas as idades

A Câmara Municipal de 
Nova Friburgo aprovou, por 
unanimidade, em primeira 
discussão, o Projeto de Lei, 
de autoria do Vereador José 
Carlos Schuabb, que insti-
tui a Semana Municipal de 
Prevenção e Combate aos 
Mosquitos Transmissores 
dos Vírus da Dengue, Zika 
e Chikungunya em Nova 
Friburgo. De acordo com a 
proposta, a semana ocorrerá, 
anualmente, na terceira se-
mana do mês de novembro.

Os Poderes Executivo 
e Legislativo de Nova Fri-
burgo, em conjunto ou se-
parado, deverão realizar as 
ações de conscientização, 
prevenção e combate dos 
mosquitos transmissores 
com a população.

“Diante do aumento de 
casos de dengue, chikun-
gunya e Zika, o Ministério 
da Saúde lançou campa-
nha nacional para o com-
bate das arboviroses. Com 
a mensagem “Brasil unido 
contra a dengue, Zika e 
chikungunya”, a mobiliza-
ção alerta sobre os sinais e 
os sintomas das doenças, 
além de formas de preven-
ção e controle do mosquito 
Aedes Aegypti. A semana 
instituída e as ações plane-
jadas servirá para comple-
mentar as medidas de refor-
ço que vêm sendo adotadas 
pelo Poder Executivo e as 
secretarias corresponden-
tes”, explica Schuabb.

Semana de 
Combate à 
Dengue em 
Friburgo

No próximo sábado, 19, o 
charmoso distrito de Lumiar, em 
Nova Friburgo, completa 135 
anos de existência. Para celebrar 
a data, a prefeitura de Nova Fri-
burgo, através da Secretaria de 
Cultura, promoverá uma progra-
mação especial no 5° distrito.

A abertura do evento acon-
tecerá às 15h. Em seguida, no 
mesmo horário, o grupo Os 

Mansurelli se apresenta no co-
reto da praça central. Às 17h, 
será a vez de Jah Deu Samba; 
em seguida, às 19h, o Trio Lu-
miar é quem anima o público, 
e às 21h, B2 Regional é quem 
encerra os festejos.

Localizado no coração da 
serra fluminense, o distrito de 
Lumiar, pertencente à cidade 
de Nova Friburgo, tem se con-

solidado como um dos prin-
cipais destinos turísticos para 
aqueles que buscam tranquili-
dade, contato com a natureza 
e experiências autênticas. Com 
um cenário deslumbrante de 
montanhas, rios cristalinos e 
uma rica vegetação da Mata 
Atlântica, Lumiar oferece um 
refúgio natural a apenas 160 
km da capital fluminense.

Lumiar celebra 135 anos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Estudo de viabilidade do 
trem-bala na reta final
Volta Redonda e Resende estão entre paradas do trajeto Rio-SP

Por Sônia Paes

A Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) 
divulgou, na semana passada, 
que o estudo de viabilidade do 
trem-bala, entre o Rio e São Pau-
lo, deverá ser entregue ao gover-
no federal, pela TAV do Brasil, 
responsável pelo projeto, ainda 
este ano. A ANTT informou 
que a empresa está cumprindo o 
cronograma do projeto.

Além disso, o processo de 
captação de investimentos, 
algo da ordem de nada menos 
do que R$ 50 bilhões, estaria 
à pleno vapor, segundo fontes 
ligadas à empresa. Os recursos 
virão do setor privado. No en-
tanto, um dos maiores para co-
locar o projeto nos trilhos é jus-
tamente a captação de recursos, 
como admite o CEO da TAV 
do Brasil, Bernardo Figueiredo. 
Outro entrave é a viabilidade 
ambiental nos 418 quilômetros 
que seerão percorridos. 

Outras ações que constam 
no cronograma da empre-
sa está a obtenção da licença 
prévia, até junho de 2025; 
desapropriações de terrenos, 
até dezembro de 2025. Com 
relação a licença de instalação,  
previsão é de que seja concedi-
da em junho de 2026. E, por 
fim, a licença para operar, deve 
sair junho de 2032.

Paradas e aprovação
Em agosto, a TAV do Brasil 

divulgou onde será o ponto de 
chegada do trem-bala na capi-
tal carioca: a estação Barão de 
Mauá (Leopoldina). Em São 
Paulo ainda está sendo discuti-
do os locais das estações. 

A autorização para a TAV 
do Brasil tocar o projeto foi 
dada pela ANTT em 22 de 
fevereiro do ano passado. 
A decisão foi publicada no 
“Diário Oficial da União”, 
após ter sido aprovada pelos 
diretores da agência. Os dire-
tores entenderam, na ocasião, 

que a empresa preencheu to-
dos os requisitos para obter a 
autorização para construção 
da ferrovia.

Projeto de décadas
Esperado por mais de duas 

décadas, o projeto, segundo 
a empresa, terá 417 quilôme-
tros de extensão em estrada de 
ferro, com início das opera-
ções ferroviárias em 2032. A 
viagem de demora nada me-
nos do que aproximadamente 
7 horas, se for feita de ônibus. 
No caso de veículo particu-
lar pode ser encurtada em até 

uma hora no máximo. 
E mais: o trem-bala terá ca-

pacidade de transportar até 30 
milhões de passageiros anual-
mente. Sem contar a geração 
de emprego e renda em todo o 
eixo Rio-São Paulo.

As paradas previstas para o 
trem-bala no projeto da TAV 
são nas seguintes cidades: São 
Paulo (SP); Guarulhos (SP); 
Jacareí (SP); São José dos 
Campos (SP); Taubaté (SP); 
Aparecida (SP); Resende 
(RJ); e Volta Redonda (RJ); e 
a Estação Leopoldina, no Rio 
de Janeiro (RJ).

Daniel Abadia/Divulgação

Imagem ilustrativa do trem-bala ligará as capitais Rio e SP e pode atingir 350KMh

B. Mansa reforça combate às endemias
Com foco na intensifica-

ção dos trabalhos, a Secretaria 
de Saúde de Barra Mansa, por 
meio da Vigilância em Saúde 
Ambiental, integrou 47 no-
vos Agentes de Combate às 
Endemias (ACE) no mês de 
setembro. Os profissionais se 
somaram aos 29 que entraram 
através do concurso de 2021, 
totalizando agora um quadro 
com 76 agentes.

A medida visa reforçar o 

cuidado e a proteção aos mo-
radores, prevenindo e comba-
tendo a proliferação de vetores 
que transmitem doenças, como 
o mosquito Aedes aegypti. Os 
agentes estão divididos em 11 
equipes, que saem diariamente 
às ruas para a fiscalização em 
residências, terrenos e estabele-
cimentos comerciais.

 A médica veterinária e su-
pervisora técnica da Vigilância 
em Saúde Ambiental, Millena 

Borges, deu mais detalhes sobre 
os serviços que as equipes vêm 
realizando. “Já contávamos 
com as ovitrampas, que são 
as estações disseminadoras de 
larvicidas, armadilhas para de-
tectarmos a população de mos-
quitos que ajudam na redução 
do desenvolvimento das larvas. 
Agora nós aumentamos a pe-
riodicidade das instalações e, 
até o final do ano, ampliaremos 
em 50% o programa”, explicou.

Millena ainda frisou a im-
portância de a população tam-
bém fazer sua parte, já que é 
um trabalho integrado que tem 
como objetivo o bem de todos.

- Além de todos os nossos 
agentes terem passado por uma 
reciclagem para estarmos pre-
parados para esse período, con-
tamos com a peça chave para 
evitarmos a proliferação dos 
mosquitos Aedes aegypti que é 
a própria população - disse. 

Sebrae orienta na prestação 
de serviços para escolas de VR

O Sebrae (Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas) de Volta Redon-
da está com inscrições abertas 
para a palestra de capacitação 
de proprietários de pequenos 
negócios interessados em ven-
der produtos ou serviços para 
as escolas da rede municipal de 
ensino, sob responsabilidade da 
Secretaria Municipal de Educa-
ção (SME). 

Marcada para quinta-feira 
(17), às 16h, na sede local do 
Sebrae (Avenida Paulo de Fron-
tin, 463, no bairro Aterrado), ela 
terá o tema: “Como vender para 
as escolas do município através 
do PDDE”, que é o Programa 
Dinheiro Direto na Escola, do 
Governo Federal, que destinou 
R$ 800 mil para as escolas mu-
nicipais volta-redondenses agili-
zarem pequenas compras. 

Anteriormente, a capacita-
ção – promovida pelo Sebrae 
Rio em parceria com a Agência 
de Desenvolvimento Regio-
nal (ADR) do Sul Fluminense 
– foi feita com os gestores de 
instituições de ensino de Volta 
Redonda, Barra do Piraí, Qua-
tis, Pinheiral, Piraí, Vassouras, 
Resende e Rio Claro, que fo-
ram orientados sobre a gestão 
dos recursos a serem recebidos, 
o funcionamento do sistema, o 
que pode ser adquirido e pres-
tação de contas, entre outros.

O Programa Dinheiro Dire-
to na Escola transfere recursos 
federais diretamente para as es-
colas, com o objetivo de ampliar 
a participação dos fornecedores 
locais quando as instituições 
de ensino precisarem contratar 
serviços de pequenos reparos e 
manutenção de infraestrutura, 
assim como efetuar a compra 
direta de materiais de consu-
mo, como itens de papelaria, e 
até mesmo bens permanentes, 
como equipamentos de infor-
mática e eletrodomésticos. Cada 
unidade escolar terá um valor à 
disposição, o que vai agilizar o 
processo.

Com as palestras, a expecta-

tiva é que a economia local seja 
movimentada por meio de adesão 
das Empresas de Pequeno Porte 
(EPPs), Microempreendedores 
Individuais (MEIs) e Microem-
presas interessadas em novas 
oportunidades de negócios graças 
ao PDDE, que serão preparados 
e informados sobre como parti-
cipar das compras escolares e for-
necer produtos e serviços para as 
instituições de ensino.

Compras e prestação 
de serviços

E como vai funcionar o 
PDDE? As escolas, quando 
precisarem adquirir um pro-
duto ou terem um serviço 

prestado, vão enviar um pedi-
do de cotação para os forne-
cedores cadastrados e, assim, 
poderão realizar as compras 
com economia e maior agi-
lidade que em uma licitação 
pública comum.

“A palestra será de suma 
importância para que os pe-
quenos empresários e comer-
ciantes tomem conhecimento 
do programa e sobre como 
participar. É uma iniciativa 
que, além de agilizar compras 
urgentes e de pequeno valor, 
vai ajudar a economia local”, 
afirmou o secretário municipal 
de Educação de Volta Redon-
da, Osvaldir Denadai.

Divulgalção

Secretaário de Educação, Osvaldir Denadai, destaca importância do evento
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Prefeito de Quatis faz carreata 
e agradece voto a voto

Neto e Furlani traçam planos 
para o próximo mandato 

Encontro de pesos pesados

Presente e futuro promissores

Saúde mental em pauta

Trabalho intensificado

O prefeito reeleito de 
Quatis, Aluísio d’Elias, do 
PP, escolheu a manhã de 
segunda-feira, dia 14, para 
fazer a carreata da vitória. 
Com objetivo de agrade-
cer a votação - ao todo 
4.948 votos -  na cidade, 
ele percorreu todos os 
bairros, partido da Água 
Espraiada, seguindo pe-
las demais ruas. Diversos 
carros acompanharam a 

carreata e aproveitaram 
para conversar com mora-
dores, ao longo do trajeto. 
Ao lado de Aluísio, a vice-
-prefeita eleita Professora 
Ivone. Aluísio fez questão 
de agradecer cada voto e 
garantiu que o trabalho 
será intensificado. Vitinho, 
do MDB, ficou em segun-
do lugar na corrida eleito-
ral e teve 43,25% dos votos 
válidos.

O prefeito de Volta Re-
donda, Antonio Francisco 
Neto, começou a semana 
com uma maratona de 
reuniões com os atuais 
prefeitos e os eleitos na 
região. Na manhã desta 
terça-feira, dia 15, o ve-
reador Luiz Furlani, que 
comandará Barra Man-
sa, a partir do ano que 

vem foi até o gabinete de 
Neto. Na pauta: projetos 
a serem implementados 
no município vizinho em 
parceria com Neto e Fur-
lani. Um deles é sobre a 
terceira idade, o xodó de 
Neto, e agora na mira de 
Furlani também. A dupla 
anunciou na campanha a 
intenção desses planos.

Na segunda-feira, dia 14, 
Neto recebeu em sua 
casa o prefeito de Resen-
de, Diogo Balieiro e seu 
super-secretário Elio Ro-
drigues. O prefeito eleito 
de Itatiaia, Kaio do Diogo 
Balieiro, e também ve-

reador eleito de Itatiaia, 
Victor Alexandre, estavam 
entre os convidados para 
o almoço, como a coluna 
Magnavita divulgou. O 
deputado estadual Munir 
Neto, claro, estava na casa 
do irmão.

Neto parabenizou os elei-
tos e teceu elogios ao pre-
feito Balieiro: “Ao Diogo, 
disse que terá sucesso 
naquilo que desejar de-
sejar fazer quando deixar 
o governo em Resende, 
que aliás está em ótimas 

mãos com o Tande”, disse, 
referindo-se ao deputa-
do estadual Tande Vieira, 
eleito em Resende. “Dese-
jei muito sucesso ao Kaio, 
tendo a certeza de que 
ele será um grande prefei-
to para Itatiaia”, concluiu. 

As secretarias de Saú-
de e de Cultura abriram 
nesta terça-feira, 15, o 
encontro “Saúde com 
Arte – Programa de For-
mação Cultural”, para os 
trabalhadores da rede de 
saúde mental de Volta 
Redonda. O evento, no 
auditório da Biblioteca 
Municipal Raul de Leo-

ni, na Vila Santa Cecília, 
acontece em duas eta-
pas, e a segunda está 
marcada para o dia 22. A 
médica Suely Pinto abriu 
o evento. Em seguida, o 
secretário municipal de 
Cultura, Anderson de 
Souza, abordou o tema: 
“Afinal, como fazemos 
cultura?”.

“Vamos honrar cada voto, 
através do trabalho e da 
construção de uma Qua-
tis ainda melhor para se 
viver”, disse o prefeito 
reeleito de Quatis, e con-
tinuou: “Sou filho da cida-
de, nasci e me criei aqui. 
Minha família vive aqui e 
essa é a cidade que eu es-
colhi para criar minha fi-

lha. Vou continuar lutan-
do para oferecer serviços 
melhores, uma educação 
cada vez mais avançada, 
a saúde à disposição de 
todos e, principalmen-
te, oferecer qualidade 
de vida aos nossos mo-
radores. É para isso que 
vamos trabalhar mais in-
tensamente”.

Divulgação/PMQ

Divulgação

Prefeito reeleito de Quatis agradece votos de eleitores

Furlani discute com Neto projetos para a terceira idade

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO



Quarta-feira, 16 de Outubro de 2024 15Região do Vale

CORREIO VALE PARAÍBA

Barra Mansa tem duas 
unidades de saúde invadidas

Bairro São Geraldo recebe 
pavimentação asfáltica

Rotas alternativas

Rotas alternativas II

Hemonúcleo precisa de doadores

Concurso musical em Resende

A Unidade de Saúde da Fa-
mília (USF) do bairro Paraí-
so de Cima, em Barra Man-
sa, foi a segunda a ser alvo 
de arrombamento e furto 
em um período de menos 
de uma semana. Profissio-
nais que chegaram ao local 
para trabalhar na manhã 
de segunda-feira (14) en-
contraram o local desor-
ganizado e deram falta de 
diversos itens, incluindo 

remédios. Um registro de 
ocorrência já foi feito na de-
legacia da cidade (90ª DP). 
Na última quarta-feira (9), 
a USF Clínica da Família, 
no Vista Alegre, também 
foi invadida e teve o com-
putador furtado. Após os 
incidentes, a Secretaria de 
Saúde informa que foi soli-
citado o reforço da Guarda 
Municipal para o monitora-
mento das unidades.

A Prefeitura de Volta Re-
donda comunica que o 
serviço de asfaltamento 
da Rua Capitão Benedi-
to Lopes Bragança, no 
bairro São Geraldo, terá 
início na manhã desta 
quarta-feira (16). Segundo 
a empresa responsável 
pela obra, os trabalhos 
de escavação e fresagem 

começarão nas proximi-
dades do Supermercado 
Spani e prosseguirão em 
meia pista até a esquina 
com a Avenida Amaral 
Peixoto, no Centro, e se-
rão sucedidos pela apli-
cação de asfalto. Quando 
esta parte for concluída, o 
serviço será feito no senti-
do inverso.

A recomendação para os 
motoristas que venham 
da Rodovia dos Meta-
lúrgicos em direção ao 
Centro/Jardim Amália é 
seguir pela via, passando 
pelo bairro Colina e de-
pois acessando a Amaral 

Peixoto pela rua lateral ao 
viaduto Heitor Leite Fran-
co. Os condutores em di-
reção a bairros como San-
to Agostinho e Três Poços, 
entre outros, têm como 
opção a Rodovia do Con-
torno. 

Já os condutores que 
se dirigem para bairros 
como a Vila Santa Cecília 
podem também seguir 
pela Rodovia dos Metalúr-
gicos até a Avenida Ama-
ral Peixoto ou passar pelo 

Monte Castelo e Sessenta. 
Uma terceira opção para 
os motoristas é dar a volta 
pelos bairros Casa de Pe-
dra e Siderópolis, chegan-
do à Sessenta e dali para 
a Vila.

O Hemonúcleo de Barra 
Mansa segue necessi-
tando de novas doações 
de sangue, sobretudo os 
tipos que se encontram 
em situação crítica. No 
momento, os tipos A-, 
AB-, B-, O- e O+ estão 
em baixa, enquanto o 
estoque dos tipos A+, B+ 
e AB+ está em nível ade-

quado, mas a unidade 
reforça que todo tipo de 
doação é bem-vindo nes-
te momento. A coorde-
nadora do Hemonúcleo, 
Thaís Mendes, ressalta 
a importância do ato de 
solidariedade. “É funda-
mental que a população 
se sensibilize com essa 
causa” disse Thaís.

As inscrições para o 3º Fes-
tival de Canto das Agulhas 
seguem em Resende até 
o próximo dia 1º. O evento 
seleciona e premia as me-
lhores músicas originais 
inscritas no evento, que 
visa valorizar compositores 
e intérpretes da MPB. O 
festival acontecerá no dia 
22 de novembro e as inscri-

ções devem ser feitas pelo 
e-mail festivalagulhasne-
gras@gmail.com. Podem 
participar compositores 
do Sul Fluminense maio-
res de 18 anos ou menores 
autorizados pelos respon-
sáveis legais. Todas as mú-
sicas inscritas deverão ser 
compostas e interpretadas 
em português.

Divulgação PMBM

Divulgação PMVR

Os arrombamentos foram seguidos de roubos

Obras começam nesta quarta-feira (16)

Linha férrea: Drable pede 
audiência com ANTT em BM
Prefeito quer direcionar linha que liga até Angra para o turismo

Por ana luiza Rossi

O prefeito de Barra Mansa, 
Rodrigo Drable, participou, 
na última sexta-feira (11), de 
uma audiência pública com a 
Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) no 
Rio de Janeiro. A pauta seria 
para discutir a renovação do 
contrato da Ferrovia Centro-
-Atlântica (FCA), operada 
pela VLI Multimodal, por 
mais 30 anos, mas, Drable 
colocou a atuação da conces-
sionária em dúvida após apre-
sentar o panorama na cidade 
e pediu uma nova audiência, 
desta vez, em Barra Mansa.

Em entrevista exclusiva 
ao Correio Sul Fluminense, o 
prefeito destacou que há dois 
problemas graves que afetam 
a cidade. Entre eles, a linha 
concedida à VLI que liga Bar-
ra Mansa até Angra dos Reis 
que há pelo menos 27 anos, 
segundo Drable, é negligen-
ciada pela empresa. Devido 
o suposto abandono, a área 
foi alvo de ocupações irregu-
lares. “Pegaram um patrimô-
nio, abandonam e o tornaram 
inservível para uso. Então ele 
tem que ser precificado e a 
concessionária devolver esse 
valor à União”, disse.

Outro ponto é com relação a 
obra de readequação ferroviária 
de Barra Mansa. O projeto está 
há 20 anos sendo desenvolvido 
- cujos recursos são obtidos por 
emendas solicitadas pela banca-
da da Alerj - e agora chegou em 
sua última etapa. A obra foi pa-
ralisada há alguns anos e foi re-
tomada em 2020, por meio de 
um Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) firmado entre 
o Ministério Público Federal 
(MPF), a Prefeitura de Barra 

Mansa, as empresas de logística 
MRS e VLI, e o Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit).

Na audiência com a 
ANTT, no entanto, o prefei-
to afirmou que a VLI supos-
tamente estaria intervindo 
na obra ao impedir o acesso a 
trechos e, que isso, seria para 
barganhar o processo de reno-
vação antecipada da conces-
são. Ainda segundo Drable, a 
atitude da empresa traria da-
nos à prefeitura.

- É um somatório de ações 
imorais, e atentatórias ao inte-
resse público, causando dano 
ao erário. Lembrando que 
quando uma obra é paralisada 
ou atrasada ela gera custos de 
mão de obra ociosa e tem que 
ser suplementada por aditivos 
que serão pagos por recursos 
públicos - disse.

Linha pode retomar 
vocação turística

O prefeito ainda afirmou 
que com as discussões quer in-
cluir os moradores dos bairros 
como a Vista Alegre e Roberto 
Silveira, diretamente impacta-
dos pela poluição sonora, como 
também discutir sobre a mobi-
lidade da cidade que é afetada 
pela linha. Drable quer o de-
senvolvimento de algum pro-
jeto no local. “Seja o retorno 
da atividade ferroviária com o 
trem de turismo ou mesmo que 
seja feita uma ciclovia turística 
ao longo do percurso até An-
gra”, explicou.

O Correio Sul Fluminense 
entrou em contato com a asses-
soria de imprensa da VLI sobre 
as alegações do prefeito Rodri-
go Drable e a concessionária 
afirmou que não irá se pronun-
ciar sobre o tema.

Angra apoia reativação
Em 2021, o prefeito Fer-

nando Jordão, de Angra dos 
Reis, também pediu à ANTT 
a recuperação imediata da fer-
rovia. Na época, o argumento 
também foi voltado para o fo-
mento do turismo com o retor-
no do trem, assim como foi fei-
to no trecho Behring-Varginha, 
em Minas Gerais, por meio de 
uma deliberação publicada no 
Diário Oficial da União no 
mesmo ano.

- Não podemos esperar por 
uma possível devolução do tre-
cho pela Ferrovia Centro-Atlân-
tica (FCA), por meio de con-
trato, pois isso pode demorar 
ou nem acontecer. Defendemos 
que a ANTT, por meio de de-
liberação, faça com que a FCA 
recupere o trecho, ao invés de 
devolver o recurso para a União 
- afirmou Jordão, em 2021.

David Oliveira/PMBM

Rodrigo Drable afirma que concessionária estaria impedindo a readequação ferroviária

*Por Walter Porto

Em um acontecimento raro, 
o autor mais vendido da Flip 
2024 foi o homenageado, João 
do Rio, provando a tese de Luiz 
Antonio Simas, enunciada na 
abertura do evento, de que o es-
critor está mais vivo que nunca.

Duas edições diferentes 
de seu “A Alma Encantado-
ra das Ruas” ocuparam os 
dois primeiros lugares entre 
os mais vendidos da livraria 
oficial da festa, operada pela 
rede Travessa.

Logo em seguida, vem o 
monumental “A Mais Recôn-
dita Memória dos Homens”, 
romance premiado do senega-
lês Mohamed Mbougar Sarr. 
Outro convidado internacional 
que vendeu bem foi Atef Abu 
Saif, autor palestino que em-
placou seus diários da guerra, 
“Quero Estar Acordado Quan-

do Morrer”, em quarto lugar.
Geni Nuñez voltou a apa-

recer no ranking, em que já ti-
nha figurado no ano passado, 
quando não era nem autora 
do programa oficial. Agora em 

dose dupla, já que estão entre os 
dez livros mais populares tanto 
seu “Descolonizando Afetos” 
quanto o lançamento “Felizes 
por Enquanto”.

Livros de Édouard Louis, o 

francês sensação de Paraty, apa-
recem em sexto e nono lugar no 
ranking das obras, mas como 
ele tem mais quatro obras edi-
tadas no Brasil, acabou empla-
cando o segundo lugar como 
autor mais vendido, atrás só de 
João do Rio.

Em terceiro vem Simas, ou-
tro escritor prolífico que estava 
bastante destacado entre as es-
tantes da livraria.

A única autora entre os mais 
vendidos que não tinha nada a 
ver com a programação da Flip 
foi a coreana Han Kang.

Mas a explicação é fácil: ela 
foi premiada com o Nobel de 
Literatura na quinta-feira de 
manhã, logo no começo da fes-
ta, e provocou uma onda de in-
teresse principalmente por seu 
“A Vegetariana”. A Travessa teve 
que encomendar remessas de 
última hora de seus romances.

*Folhapress

João do Rio e Sarr emplacam livros 
mais vendidos da Flip 2024 em Paraty

Rafaela Araujo/Folhapress

Autor senegalês Sarr vendeu seu romance premiado

O prefeito eleito de Pi-
raí, Luiz Fernando Pezão, do 
MDB, partiu para Brasília ao 
lado de sua mulher, Maria Lúcia 
Cautiero. Os dois se reuniram 
com representantes da Caixa 
Econômica Federal (CEF) para 
negociar a implantação do pro-
grama do governo federal Mi-
nha Casa, Minha Vida. 

- Uma das principais pro-
messas da nossa campanha 
foi lutar para trazer de volta o 
projeto de casas populares para 

nossa cidade. E hoje demos o 
primeiro passo - disse o ex-go-
vernador do Rio. 

Participaram do encontro 
a vice-presidente de Habita-
ção da CEF, Inês Magalhães, 
o Consultor de Dirigente de 
Habitação, Luiz Alberto Su-
gahara, e a Gerente Executiva 
de Relacionamento Institucio-
nal, Deisiane Melegario. “Rei-
vindicamos a inclusão da nossa 
cidade no programa e também 
buscamos investimentos para 

melhorias habitacionais. O tra-
balho está só começando e não 
vamos parar até garantir mais 
dignidade e qualidade de vida 
para o nossa população”, disse 
Pezão, em uma postagem nas 
redes sociais.

Pezão foi eleito para prefei-
tura de Piraí, com 58,58 % dos 
votos válidos. Teve a preferên-
cia de 10.714 dos eleitores. Em 
segundo lugar, ficou Arthur 
Tutuca, com 41,42 % dos votos 
válidos.

Na semana passada, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
telefonou para dar o parabéns a 
Pezão pela vitória em Piraí. Os 
dois são aliados de longa data e 
Pezão chegou a ser conhecido 
como “Pai do PAC”, no gover-
no Lula, quando o projeto era 
comandado por Dilma Rousseff 
chamada de “Mãe do PAC”. Pe-
zão e Lula trocaram gentilezas 
durante a ligação e agora prome-
tem melhorias para o municí-
pio, cidade natal de Pezão.

Pezão se reúne com CeF em Brasília
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Corte Real do Carnaval 2025 

Inscrição para o concurso vai até esta quarta (16) na sede da Riotur
A

tenção, fo-
liões! As ins-
crições para a 
Corte Real do 
Carnaval 2025 

terminam nesta quarta-feira 
(16 de outubro), e você não 
pode ficar de fora dessa! Os 
vencedores nas categorias Rei 
Momo e Rainha receberão, 
cada um, R$ 45,5 mil de pre-
miação. Os demais serão pre-
miados – Primeira e Segunda 
Princesas, Muso e Musa LGB-
TQIA+ e Cidadão não biná-
rio – com R$ 32,5 mil, cada.

A disputa, que promete 
movimentar o mundo do sam-
ba, tem como um dos princi-
pais requisitos a presença de 
todas as escolas e os blocos de 
enredo, indicando os sete in-
tegrantes da Corte Real, que 
representarão o estandarte da 
agremiação. 

Os candidatos devem 
identificar-se como pessoa 
integrante do grupo LGB-
TQIA+ para os cargos de 
Muso, Musa e Não Binário.As 
datas das eliminatórias serão 
divulgadas em breve, segundo 
a prefeitura.

Como se  

inscrever?

As inscrições são gratuitas 
e podem ser feitas por e-mail 
(cortereal.carnavalrj@prefei-
tura.rio) ou pessoalmente na 
sede da Riotur:  Rua Dom 
Marcos Barbosa nº 02 – 2º 
andar, Bairro: Cidade Nova 
– Diretoria de Operações, no 
horário das 10h às 17h. Po-
dem participar pessoas com 
no mínimo 18 anos comple-
tos na data da inscrição, ter 
ensino fundamental comple-
to e domiciliados no estado 
do Rio de Janeiro. 

No ato da inscrição, os 
candidatos deverão apresen-
tar cópias dos seguintes do-
cumentos: Carteira de iden-
tidade; CPF; Comprovante 
de residência na Região Me-

Alexandre Macieira/ Riotur

Corte do Carnaval 2024 com a chave da cidade do Rio de Janeiro

No dia 16 de outubro, a 
banda Yahoo sobe ao palco 
do Teatro Mário Lago, na Vila 
Kennedy, Rio de Janeiro, para 
estrear seu novo show em for-
mato acústico, como parte do 
evento Giro Cultural. Conhe-
cida como a banda de rock mais 
romântica do país, o Yahoo 
apresenta ao público uma nova 
versão de seus maiores sucessos 
nos teatros cariocas. Após a es-
treia na Vila Kennedy, a banda 
se apresenta no Teatro Arman-
do Gonzaga, em Marechal 
Hermes, no dia 30 de outubro, 
e no Teatro Artur Azevedo, em 
Campo Grande, no dia 26 de 
novembro.

A ideia de trazer o formato 
acústico é valorizar ainda mais 
as canções, permitindo uma co-
nexão mais direta com o públi-
co. “A alma do nosso repertório 
é criada de forma acústica. Nos-
sas canções nascem no violão, e 
essa essência sempre esteve pre-
sente. Só depois adicionamos a 
energia elétrica do rock, que é 
a marca registrada do Yahoo”, 
explica Zé Henrique, vocalista 
e baixista da banda.

A formação de palco para o 
show acústico conta com dois 
violões, baixo com sonoridade 
mais suave e bateria tocada com 
baquetas leves, criando um am-
biente musical mais intimista e 
envolvente. O setlist traz adap-
tações dos grandes sucessos 
do Yahoo, como “Mordida de 
Amor”, “Anjo”, “Caminhos de 
Sol” e “Hey Jude”.

Banda Yahoo estreia show 

acústico no Rio de Janeiro
Divulgação 

Banda está desde 2006 novamente em atividade

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Para o baterista Marcelão, 
esse show é uma oportunidade 
de resgatar o clima de “violão 
e fogueira”, aquele momento 
em que todos cantam juntos, 
sintonizados com a essência 
das canções. “Esses shows em 
teatros aqui no Rio serão uma 
experiência única para nós e 
para o público. Queremos que 
todos cantem e se emocionem 
junto com a gente, como tem 
acontecido nos últimos 35 anos 
em todos os nossos shows”, diz 
Marcelão.

Além da estreia do show 
acústico, a banda Yahoo conti-
nua na estrada com a turnê que 
celebra seus 35 anos de carreira 
e, ainda neste segundo semes-
tre, lança o álbum “O Agora é 
Real”, pela produtora e grava-
dora Kuarup. Os singles “Entre 
o Espinho e a Flor”, composição 
em parceria com Paulo Massa-
das, “Lunático”, com o cantor, 
músico e compositor sueco Jo-

nas Myrin (Barbra Streisand, 
Céline Dion, Andrea Bocelli), 
“Sorte no Amor”, com o astro 
Paulo Ricardo, e “Caminhos 
de Sol”, com a dupla Marcos & 
Belutti, já estão disponíveis nas 
plataformas digitais.

SERVIÇO

YAHOO ACÚSTICO NO GIRO 
CULTURAL
16 de outubro de 2024
Local: Teatro Mário Lago, 

Vila Kennedy

Endereço: Rua Jaime 

Redondo, 2 - Vila Kennedy, RJ

Horário: 19h

Ingressos: R$ 5 (inteira), R$ 

2,50 (meia)

30 de outubro de 2024
Local: Teatro Armando 

Gonzaga, Marechal Hermes

Endereço: Av. General 

Osvaldo Cordeiro de Farias, 

511 - Marechal Hermes, RJ

Horário: 19h

Ingressos: R$ 5 (inteira), 

R$ 2,50 (meia)

tropolitana do Rio de Janeiro 
ou, em caso de não possuir, 
declaração de próprio pu-
nho informando que reside 
na Região Metropolitana 
do Rio de Janeiro; Diploma 
ou declaração de escolari-
dade; Número de inscrição 
no INSS/PIS/PASEP ou 
NIT; Uma fotografia nítida 

e recente de corpo inteiro e 
Atestado de aptidão física 
com validade mínima de 6 
meses a contar da data final 
de inscrição atestando condi-
ções de saúde que permitam 
o cumprimento do contrato, 
caso sejam eleitos (as) para o 
mandato da Corte do Carna-
val de 2025.

O calendário das elimi-
natórias será divulgado em 
breve, e o júri - composto 
por profissionais indicados 
pela Riotur - avaliará os se-
guintes quesitos: domínio 
da arte de sambar, facilida-
de de expressão e desemba-
raço, simpatia e espírito car-
navalesco.

Todos os esclarecimentos 
serão realizados por meio de 
e-mail cortereal.carnavalrj@
prefeitura.rio ou através do 
telefone 21 2088-0049. Não 
perca a chance de brilhar no 
maior carnaval do mundo! 
Inscreva-se agora e faça par-
te da maior festa popular do 
planeta!

SERVIÇO
Inscrições para o Concurso Corte 

Real Carnaval 2025 

Data final: 16/10 (quarta-feira)
Inscrições por e-mail: cortereal.

carnavalrj@prefeitura.rio (até as 

23h59)

Presencial: Rua Dom Marcos 

Barbosa nº 02 – 2º andar, Cidade 

Nova, das 10h às 17h

Outras informações: (21) 2088-0049.

sendo formada


